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SINTESE
pOR VAUG,c\S

,

Pela passagem do décimo­

segundo aniversário da mor-
'

te do ex-presidente Getúlio

Vargas, o MDB realizou on­

tem sessão solene em sua

sede na Guanabara.

�RAES RÉU

o Conselho de Justiça da'
Primeira Auditoria da Pri-

.

meira Região Militar ini­

ciou ontem a instrução CTl-'

mínal, do processo contra o

ex-secret�rio de segurança"
do ex-governador Miguel
Armes de Pernambuco e"
mais 10 pessoas acusadas
de subversão. '

SOCIEDADE PRú TV FAZ .I
ELEIÇÕES )

,
Assembléia geral rea'izará'

a sociedade pró-desenvolvi-:
mento da televisão hoje' às ,i
?O horas e 30' minutos em 1

sua 'sede à Rua Trajan,o 14.\
Na oportunidade deverá ser

eleita+a nova diretoria
�da

f

sociedade e apresentada a

prestação de contas da
atual direção.

CONGRESSO ADIADO j
Foi adiado para a segun-t

da quinzena de ontuhro o �

segundo Cnn"!resso "T�CiO�ql'
de radio:-:di�f8S. prryr""n�"';do
pela f Fede-\aç8.o Nacional

Id.os Trabalhadores nas Em-,
p'rêsas radiofÔniCas.'

fVISITA OFT��I \�.J
\' :r

1

Chegou ontem à 6uanaba- f
l'a uma

-

delegaçãp!\d�. �fj.� "

ciais do Colé�;o �inueml'4e!
Defesa _da Gtã·Bi'ctanha. ,.,.

j

CAIXA EMPRESTA
.,

-

_;
7

A Ca�a Econômica Fede­

�1 revel0U ,(lu'e, reillici�:rd
o,s empréstimos simples
priJt;leira' ,qulll�na de
te�bro.'

-

-l'
I

UQl desfile mPit"r' em
I

freJ;lte 'ao panleao oe C"xiàs r

na Al'euilla Ptes:dent� Var.'
gas, com a Presença do ma­

�cch�l Castelo Brancõ:' uri.:­
nistros de estado é altn,s au·

tóridades civis e militares,
el�_(;\erra lio;i� a semana' do'
Exército. O presidente Caso

telo Branco que está em

Brasília <leverá viajar' esta'
tar.de para o Rio.

PESFILE

!
P�0M0ÇÓES !

O" Diário Oficial quê cir-!
cl,llará amanhã 'publicará as

promoções de ,diversos qua"'
dros do Exérçito cujo? atos.,
serão assinados amarülá pe· I

lo presidente ,da República.

,CREDITO

o gabinete do' Ministto'
da Fazenda confirmou pa
ra hoje o envio a� Banco'

\ c,en,tra:l' da etÚl1do já a­

provadn re.gu:a'''o�lta!'ao
a 'adoção de n"ledid8.<> "'".

lia, al'v'iar' a crise de cré-'
,ditos. .

'O J Ban'('� c"" 'ral coníu
'do rev 'ou all:e "Ó' é1P1a­

'nhã. estará elll c(J1'dicõ'�s
ide anúnc;ar �s' provAên­

.

cias tomadas.

" APQ�O �SOBE,.HOJE
"

A NASA cOnfirmou
que pI'et�nde lanear' li0j�
,um�l nav� APOLO não

tripulada numa V�p.gell1
que terln.inél.rá :no O:::eano

pacífic'.)t onde o esnera - a

frota de' tecuperaç�o.
O teste dtirará teH100

nE;c�ssári o panl' abrang"er
três Quartos de lI'na voltÇl
cÇJmple' a em tôÍ'nO da
,terra e dest:lia-�e à p'l"epa
-rar o lançamento de três !,

, astronautas, do P1'oj-:to l
r Apolo. '!

� \
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Presidente da CPCAN com IVO
Procedente de Pôrto Alegre em avião da VA'sP

chegou ontem a Florianópolis o Cel. Lauro Cunha

Campos, presidente da' C-omissão do plano do Car­

vão NaciOnal. Nesta capital o CeI. Cunha Campos
manterá contato com O Governador Ivo Silveira, tra­
tando; de aSSUlltos de ínterêsse do órgão que dirige,
junLo ao 110SS0 Estado. Deverá também compareço!"
à Assembléia Legislativa a fim 'de debater cornx par­

lar- entares a polítiça carbonífera 'elo Govêrno Fede­

raL

o M�IS' ANTIGO DlAaíO DE� SUJA :C".AI1�f�
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Em reumao realizada hoje, entre o

presidente Castelo, Branco, presidentes
d� Câmara e Senado,

I

e os líderes Da­
niel Krieger o RaYmu'ndo Pd:ll1l;l,a, o'

ministro dá .Iustica, Carlos Medeiros da
Silva' fez uma e��)ÜSiÇ:j0 sôbre a posi­
ção que o executivo, pretende adotar
em face da pretendida reforma consti­

tucional. O encontro inaugurou deba­

tes sôbre a sua tramitação nO congres­
So nacional. Segundo se informa nos

meios goveruis" as, o texto da nova cons

tituição será enviado aos .Hderes da

ARENA e posteriormente para o MDB,
�ra 'exarne je ulterior envia ao congres
so nacional. p govêrno fediral dev:erá

o VELHO E 'O' Yl:NTO
. di ,',

Jus.tiça reune-se com liderancas nara
�� " . > 60- resguardar tramitação'

adotar medidas para neutralizar a O')S­
trlIÇão que o MiDB anunciou aqs pro­

jetos oriundos do executivo,

O lider do govêrno na Câmara de­

putado RaYmundo Padilhê; afirmou que
Somente na próxima Sem&na é que es­

I�rão na pauta dos trabalhos do con­

gresso, projetos de Interesse governa­
menta! e espera contar com os parla­
mentares da arena cara a votação das
mesmas. O MDE por Seu turu'õ deverá
se reunir na sexta feira em .Brasília
para rever a posiçáo assumida pelo pu!'
tido. tendo em vista divergenciais que .

estão surgindo na agremiação.

Em nota n�';c'al o ,'!?binete do mi­

n;.stro d<'1 íustisa desmentiu a �,:.'sl";ll­
da de cóoía da constituicâo elalvw:1c'a
",,,h ('�T',;S';;0 elA iúristas,'pr.esid ,:h Dc'­

]'0 senhor, LevY Carneiro.
-

"0 lVln_s[ro 'd,él. juS iPa' exaun na o

or'olnal entre?,w' 80 nrrsidente eh Re­

pública e as CÓ:1'as do ante-projeto c;a
c3.l't:,' 'r.- c <'(na' r-:r'J.lccnlram-Se ern noder ó;]
cn11,i < �b' f)_-- P r::" l:::tJ'O, Cal'l'os rv'L �1ejr'lS
S'-va E'SL1 lUJ BT'8sí'ia, :-1fim de 'se de;:;-

I

pedir do Supremo 'I'ribunal F,-221"'!,

cujo plenário integrou 'até ser convoca­

,-]" ",::J.�a o ministério da Jus ica, 1':0
r-;� frn'"" autorizadas informaram que

"o 111:',t'lutc doS r,Jvngados do Brasil pl'ê'
tenrle colaborar cem o govf'rno, entre­

gando também ao mins+to da justiça
pnra exame urn ante-preje o da nova

constituiçâo. A comiSsão dos advoga'l,s
é injegl"'li:la ,:,!os juristas FonteS de l\,11-

ranc1a. Sobral Pmto, Clóvis Ramalhe:e,
Cdest'l'lo Ba,.;�ljo e Otto Gil.

�l�ira�te�,djz,',que, re�e'ry'a esv�:ia Marbha
'" '

"

,
"

'RIO, ?4' (OE) Ao'assu�11"ir,_o:l,-- .Q'al�nirante'- d(:-,,�rer, ç!a cn.p"e;c1adG! (le

je1��: a ch.�La do Esi:ado-lVIaiol' c1,,a" t'.T:- " rec1,lpc:ração' clos,;bl'asi�(j't:GS que 'estão,"
t1-ai!a,T,(j,;�:�'h'a!lté clt' E'Sq"t::�c11'a-S!,'.",]Q , o)1�b�)r;�,dcsci'rdenadan'1,ente talvez, coc;,

,,' -
' " ",-'"

1\':1)'1 ',�l \.T,\u*:�l ,) �i':'rr"\'()11 p'{(' Jra"l�V��"1 �"\H�i?:I:�n �Uil�a t!:r8�1êle'\nâeão-' eil1 rib'll'o'
"�'''' 1.., ....,�: ..... "'1"i- f�.l:",,-.P"". '�

1
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... , "c( I � �_t- ,
j-1o

( '1 ...-f1; _._ _,.� eX 1 ?,�,� • "'. "

1'1n[1'8� fl�Llt -..stJ .. 1 '1i �}.O U"11 strl�ti"-1"'�O� '''''�)1'';iI't'í ��_ ""'..; açe;_�"'r;.�<;l,.). �.E6fta ::..riH}� HHS33.rá- Inais ce e
1

�< 'i{'_' ""��;;:.4I ._,.!..<;:_ - T"'_ �.:; � -4' •
,

l'lael'l, "con • () ''(a�<,\l':'él_ü ntmlC!O 11:> p.,-
- Ou mais tal'de,"

didôs de paSSag(l1s' "a'a a r,s!'n':i,' -,'­
centilànd; aue

� esS2
-

j"I:obl�ma '''é agra­

vadÇ> pela l"�pidez CO�{l que ,isso se 'pro'
ceSsa, 0 que vi.rá exigí� 'eSforços quase
sobre-humano; soluç',(í.es de emergéncia
e; sob'--'etudo. muita 'sereP\:lade ,e urri.:io
Sr/ir.::; dI' tç3fl 8 ,g:n1,'e, rha,rinnei--Ta,."

D s�/,,' (lu(' ;'150 d sel�t:a "se 05 COrll

pé1llh('ir05' clllC cj .ix.arn lI'ma carreira ét

que se ;d�,dic�lrdm tan as
-

anOs, -:" est'�o

pro�eder,lo liem Ou mál", c ahrma�ldo
reconhfCer, que "a cUrEeira militar o�('-'
rece pOlICÓS atr-átivos :matêriais na con­

jubtura que atr.avessanloS, em qúê a:p
�q pe;'siste ':1111 grande de,sequilibtio ,5a- '

lar'ia) 'entre �11ll.jtoS setoreS da. atividade
da na,ção," 1

.

, ,"Não- podemós,' c,I':l�.rÍlais, cok�jB..u()u
,..

Exé,rcifo anrissa
.

-

promoções para

Sl������p(���s M�il oitd- Abastecimento M'antém' Prec:o da Carne
centos, e quinz� oficiais suo

"

,

'
.

'
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-
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periores e subaltemos do RIO, 24 (OE) - O' gov&rno deó-
exercito deix�!"ani a ativa élíu mánter OS atuàis l)rec:os da came

êste ano em decoTI;enc� da no 'ltacac1o prOl1letenClo imanci.ar par
lci de inatividade das forças ··:.�O dias a ,aquisição de 30 mil tonclac1"s
aJ'madas\ que ehtrarlj. em vi- , de carne cO'Q.gelada €tOS fri�0rificos.,
gor no próximo' mês. ,O c,onselho coordenador elo l-\b \3-

tecim",ni_o de(;i-cliu téünbérn redtlzir ,:-Ill

3-0 por cento (\) abate de gado,

"

I '

_�a;.cOnfluê.g.ci� dal<'elipe SchimitJ� com li 'rna- Sete de Setembro, o'barbudo troglo
D:lÍ� $ofl'e'cpm -

� vento sul. A figura exó_Eca. por suas bfblicas barha_,; circulou on.

tem pela cidade; assustando as ctiancinhas e, despertando á curiosidadc dos' tran-
t

c> ,
«

' , "
'

seuo es com, qu�m cruzava, enC}uanto os pro�utores cmelÍlatográfko'i da via �le'le

to de ,Roma nãv (> descobrem como bom filósofú de ruas", que nos garantiu ser.

Cost� , ,'u_er'
Am�,oJ1·ia
nO Brasil,�
,-lUJ\NA,uS,-21 (6ft) , o

marechal Costa e Si)va dis· RIQ. 24 (QE) -:- O cban·
se à' noite passà�a q"l}e ,um ce)�r Juracy M�gaJhães de­

dos ób.jetivos principais de darou qllÇ o BrlJsiI'..compa­
seu ��verno �erá a integra. ,_

rece à reunião i�'ie'l'���tQnal
çao da Amazôni� :po Erast,l. do café em

'

Londres; , ;00111
No d;scUJ:so que J-Jrofe· o melhor 'PenSaJl-ient�' jhTa

riu na '():/.nitaÍ ama�onense. éHcontrar j;õrnmlas' \\Úiando
o 'can.rtid3to da ARENA à l'esolver o problema 00'11

presidênc.ia d3' RcpúbHca que se defronta I:! conv.ênio.
disse

..que uma vêz,' emJtlOs...
...�

sado determinar!Í imediata�

mente, estudos para, efetiva­
ção : tla '�lgac;'o

. roclo\'iári:l'

l\IaD'aus-biasilià.
,I. 'II<. 1

o, marechal Costa e Silva

afirnlo;:i' q'ue "o futuro go­

",eTilO vai integrar o ÍIupé­
,",in ""-n'!llc.')l a')la�ôllico �O­
"',, � .. � .. r1e ('l,,:!írrlVlPQ brasi-

Segundo foole ,do Minis­
tério da Gueru é bem pos­
sível que seja reduzido o

p:razo em serviço dos pós­
tos miltiares.

,TTIJ\NS]\-:-:SSÀO)
o ato de tr--:nSnl'S:}lo claqtle1e Cf)­

mar.do foi Dres'c1i"\o nclf) l"jn:s�ro Ja

Marinha, a.L.ni,r3lnte Zilmar Campos de

Araripe Macedo, que enalteceu, em

sua ordem do dia, tanto o almirante Al'­

)"\o�c;O Toscano, que se retira para a l"e­

ser'\'f.t, como o n'O\7O titular, almirante

. S,lv c, Monteiro lVI01.ltil1hO. aliás o uni­

(:0 81r�..,iré1�1te d'e eó:ouacka
<

Clue não pe­
diu transferEncia p;'1'a a re�el'va,

O almirante Arno\io Toscano fez

_

um apelo re1aio de Sua atuaeão, à frente

..

do EMA, ag-radecpnclo ? colaboraç:; o
':recebida de todos eS' o,�ãos navais, (1:,­
,'rnnte sua p0rn1ancncia con,lO chefe mi-

litar c]a Armada.

O superintendente ia SUNAB \,01-
tará á reunir-se hoje com representa,,­
tcs elos frigorificos ele São, Paulo pala
tl'all!:m'ifir-lhes :' c1cc:s: o do govêrno de
�l anter os allla/s prLC;,JS da cal"dl,e bo,:;­
úa no ati:1cado, O governo federal pro­
me'eLl também financiar por mais :10

iias cerca de 30 rnil tWlelaclas do produ
to congelada aoS frigorificos,

() !'ayilhãu d.e 1Ill'6ulÍtt;t Ida J,':wuhJ:l.lJe üe EI\;!'l'lI! Hri,1 ua Ul1iveJ's�llalle Federal Ül'

Rantp, (;atUJ:iutl a�íú ,ílL I�l 1 .!'MiJ \: l;uw�lu�ij. 1 (1:( \, 1')

BRASíLIA.
O Movimento

(OE)

J�rnrv dt�"que
Bra�il 'não
sat'rjfica café'

. ,

Em consequê.cia fl0 fat9
os mais altos 'esc::lões 40

_
exército estão preocupados
e deverão al:jreviar o quauto
,pItes as novas promoções.

Adiantou ,qu� -:não pude
admitir quc mais uma "êz

se 'prócure resoÍver os pro­
blemas cafeeiros internac:io·

n�is com o sa(�rilicio dos in·

terêss�s do Brasil -C que por
isso o Brasil lutará pela ma-­

. n,utenção das atuais cotas.

le11':)". ",

"

SÚNAB VAI DIZER

CONCLUSÃO

" )

24
Dcmocrauico

Brasileiro inicie u

obstrução total
ontem a

aos traba-

ii! noite 1'''8",'l'h l1un13 P fO'P f'r.;I'� 1.ól(.n.r1n p,,1·F!ar�·lo

pr"J llrOf;1J:l,ljI1WI(' relo 1-':0-

fifi (Juc o �O\t�r.lJO,
('f'llt I'r,,,,

eCJn"";n11 �1'

guardal'á o

da Igreja,

lhos parlamentares da Ca­

mara dos Deputados. con­

seguindo, já, impedir a apre­

ciação de 3:� projetos cons­

tantes da Ordem do Dia da

sessão, à vot-icão do primei­
ro projeto .da pauta, os opo­
sicionístas se rcüramm de

plena.rio, e a vertficacão do

quorum íudicon a presença
de ln parlamentares, nu­

mero- insuficiente para a vo­

tação das proposições.
" Antes, o lidf'r

'

tio MDE,­
deputado Vieit-n de 'Melo co­

mvnicnra à l\�esa a decisão
.1<1 �1'.jnria de sua bancada
de ,,])<;trllir iodos os pro­

jeto", 'liÍ' q 1)(' o governo
nferec?, 0""'l�·"11 {i" s concretas

eu·

lui-
"'.'f· ... nq "I)'1ltwl�lo 011.'

,

<lI_' "",.,i"_ tr-dllndo d�. C011-

trol,e ,da na tali,d::td�; afi rUlan·
,;. .

C,��trlo lH'pr

teH�tfna
'S�!!I·��r ..�t,a,

�� , .

B!iASJJ,lj�., 24 Jã Si\[(*ON, ;!1 (ol�)"- Guer.­

rilheiros viet-efJnfs dinanti·

t � , .. "., ".,) J,,�t'� '�;:'l'Ó norte·
. '

" \

americano que transporta ,-a
tl,Inda,1as ·,de' materÍ\ll f

hP;{'fl, J11a111,ndo' o1t<) lllari·

nheiro e h1oque'tnrlo U'11

dos cunnis de comunicação
de $aigoll ($ o mar.

n, onosleão P<I''l a sua par­
t;";'1::>6ío no pleito eleito­
r�l " l'P"'l!(lle o Ato Com­
n'�-"'''--'''. "1'" restabeleceu
a e'cdll'a' inrlj,,-itl'1al, 'Leu aín­
da (I '''':''"'1'1' ,I,) dI) MOR

que expõe ;';; razões da obs­

trução.

O presidente Adauto C<11"

doso disse em seguida que

a preshl.encia da Camara

"não con�iderii esse tipo de

Obs.truç�� como legitimo",
P PPC ,(!ão pohe tolerar que
ç:e (\l ... r,;p�1t:l � h",rlos os jtel1s

indiscri-

RIO, 24 (OE) ,-:-, 9 _»�pa:r·
tamento Nacional ela Pf'{wi­

dência '{�{lcial deternliuou
aos serviços ,médicQs rIos

)�lStit:U:tos e ao Samdtl )_para.
que prestem todo' apoio ao

Ministério 'd�1 Saúdc. m'l

campanha de' vacinacão con·

tra a paralisia infantil.

(O,E)

)11in'I<I., nWil te.
, I {,

"r6�' . ., (,f)lTI11nir....l(·ão ctn

li ...ll�l· ,ri(��-'''l {If' T\lfe'o. os

(�,ppul1il-!:tl� dr) l\fng' �t� l'pH;
'J'M',fttl' do�Ieí'l'àl'Í(1;11,íl'ÍI im·
lledir' o, quorum rIe 20;; par·

llecl's"ados à

se enc(lntra pi!" com_is�ões
tél'uic'1'" ,1,\ S;C11<lflo • men­

�fl,gCll1 pl'esitlencial indicall­

,ln O eoronel LVfilton de Caso
f.,f' Leitão para a chefia do

n'�,!l'lrhmellto l"e:lel'ill de

R(,��"l.'anca púbHca. A maté·
1';'1 rJp,'pl':l !:ler '''otada. ainda

!S{)m�.w�, •

[Im'p(';[Idío de. n1'ojetos,
O llTé<:jclentt' /\(la11to Cnr­

r1(H.I1 0('11,0('0'1 t�nl ,rnt"'cáo o

,,,,;,,,,,''''1 ''''oi(�' () rh Ol'dCll1
do Dh 1'\11(' "111'O"a, o aCOr·

do cultural cnb'e (I Hl'::Isjl e

EI Salvador. firmado em

] 0/,;)). J\ pl'am_ada nomi,nal
dos deputados de'llon�tJ'ou

que sdmente in parh.men.
tares se encóntra,'am ell1

plenado. J)es;sc'i deputados,
] ln ",'plluncianllll'sc fa vo.ra­
veImente ao projeto, 9 se

,1hsth-er<l 11) e i foi (�o'ntra­

rio à sua a)l1'ovacão. Verifi·
c�l,(la a inexislencia, ele quo-
nl1n, lJaSsou·se à materÍ<\
em discussão.
Dos aa pI'ojetos constan­

tes da Ordem do Dia. que

podiam tcr sido apreciado!:!
hoje. Jl já se encontravam

em regime de ,otação, e os

22 restantes C'11 discllssão;
entre os projetos, estão (I

que permite o processo Gl'i­
minai contra o deputado
Milo Camaro;lano (r\RENA­
,SP), o que fixa os subsidios
do presidente e vice']Jresi­
dente da Republica e o que
autoriza o sr. Oscar Cor­
reia ("em legamla - l\1G) a

exercer o cargo ele profes·
sor catcrtl'atico da Universi·
dade de Brasí:ia.

I

/

Costa

Pará,
,

lmLFM' '�1 (Oh,

ml�l't'�lnl Cosh e Silva

- )

cOll1iP,a cheguu hoje ilS Il

IlQras à capitaí pilraemw
para CUllljJrÍl' "xtcnso pl'{I­
�nuna.

() ,f"x'll1inistro
I'ni '-"('pl)iuo pelo gO\'Cl'Ila­
d ' .. 'I, 'nr'hl Nunes e :Iltas au­

tOJ'illpdp� .

Ã tarde n�antel'e a ue! iêll-
da com líderes sindicais (�

eStudantes.
, À noite o (';Uldid.ato da
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xcepcroneis
CJass,e Es,p,eciaf'Para o Ensino ela Surdo

f'

Anexa ao GruDo Escolar "Barreiros filho"
�

......�� .. ,+ 'Vo"", ...... '" i.',
'

1,'" r�--,'P'-f;·" ....... " .•.
-

T,., '.
J
',""-'-"" 1.,''1'' 15 '�;fi'�""t-.;p' '.: !1ii,# 'fI;1

A Classe: 1':ó!f)CL:i;tl JXU'8 SUri!0S, ftni! .� áí1tHção c consequentemente, cleEisi0'1�
xa ao G rupo 1;�t:l'o'i;{·'I; 'HmTPÍ!'(,S Filho", &(1 1o, FI f lU'! propriamente (ht:1,
4a cidade de' T,'ío('í::;:i11�J1i)ijc;, r..,; fím,l'l.iía " Tal Ji:.,pt.odo. apft:Bcnta trê� proces-

lTI"'l'C','()' ..J( •. 1'.·I',�.)'7, ;/1 co' (["-e "e insti ularn . 'J'n'·r;'T�·TA· 'l' 'I "T';J-eln Cl li :t:'l' ,'l",i . l.L .-.
.. W' Ll. lL ---

.. ..lt .. 'LJ."I lV,.,t.. ..

E' mantida '[!elei) n"vtl' 1", �': '1'() ]i; C(iIVIPRF:FJNSAQ T .A. �J.i"ALA ""_

E;,;La .:::las�;p, 1'('iI1 1.)M riní1Tid:.t,l,': Da!"', fll':i'ÍT;�;(,:í) passo 110 -tralialho f'fT1if'ati"Joil.,·
:k (-,nj'f', L(-i·:l;J�,as surdas. (":n.'i�.si�:i.t- 'llG (--I!-'

'J t,"nd;'uw'il.to, di), línguagem h1!i"Hnn ,.,hi!
V ','>,; d:l: for�l'i)!� motor de.:;' c,on" 110.\" j;,\lú�;:;
,'Ins movimentos (1Ft face 0.0 interlocutór.
'nU!:LN AlVIENTO AUDTO VT:�l1AJ,
processo SD rnínistrado i:"qllei\,� dlll;' IJu:�
suindo L"€'sÍ,chÍos aprovei' ávei�' ii ;.: i.t udi­
ç;io conseguem com auxílio ck ar,Fl)'l'-
1h0,5 m;pecfÍi:cos, entender ;;i í1ng\ln:,':e'lil
do interlocutot-.

o.rient<'lC<10 :'oi ,:J'i,úi"a,.; :'i'1i r'('b�)" .'ir· n r 1-

.bos OS sex.», ('!II J(L1'),' jJi'é"C'SC-01Hl' f' ('.;;

(;0]<11'. .lV1inisl;ral' () Cf!f<:1l0 pr'iHi;'Il'i,-, e (Jal'
orientação vovw:iolw1 nos cI('[í;,;ienlos -Ia
audi�'do e da Ull,J:1Vl'él.

Orientar c: pública a encarar os di­
Iicientes ela au,j;(;áo c da palavra, como
merecedores de fôda 'cOnSjdeffV,ào h',l­
'1118n<1, por serem indivíduos de inteli­
gêncianorrnal que podem levar uma e­

xistência digna, trabalhar eficicnternen
te, encontrar 'meios de subsistência (,"Il

atividade remunerada, identlficar-sc ,','

com OS interesses da sOcii.' lade, contri­
buir para a Pl'ospcl'ida(lc (' o ]H'n1 co­

mum e participnr la :11egría de viver.
� ,�

.

l\!('nt deste desenvolvimenlo inte­
Iectual que Se vem desa.brochando 'nas

crianças surdas não devemos deixar de
salic\nt'à.-r as práticas educativas que aí

.

veru-s. aplicando com muita mtensida­
,ri ... como pin+l1ra a g''2uache, a dedo, 1'e

em'te... {' t'ol'<1geus, I:.lesenhos dirig:clos e

li \'n's, txalJi'llh,oS normais, rdramati�açfl.o
�;ifJá�'[.i,('::t, c! a edas;'ão de Ui11é.l bandinha,
l'itiJiüi:a, Ol':t eHl dese�1Volvin)()J1to, como
l'IIH t:ni'úp1e'l.n da i/lstituiÇão, indo assim,
di; ,cne'DIlUo h formação lnte,gl''ll da cri­

�lllça" s:tird.n. l�rai;i1eira que, "ANTES DE
SI<:I(: SUHDA E;' CRIANÇA".

Pmfes.9ot'es: ,Alice NUnes Fefnan­
dp.s, MaI'il'ene, Cidqde Ge�aerd p L::lUr'�
dP.8 T. uemar-Ía ela SÜ'>eira

FUNCIONAMENTO .. �.,

"..,---"�.....

Con[n a'lwlrneDle ('On, (lO) de", a_

1l111os, com os 1'11;)[<-; vJriados casos çlç' de,
Ccil"rleia 3udit.;va; do parcialmente (>',­

.

uTdcciclo ao 10\.8l]nenLc su relo, �lJérj'j Je
wna eqliipe dê professores pspccjalizJ­
elos,

O método ele enSino aelotr1 lo em

noSsa cseolrt é o 'Método 01'81', méto�
elo êste, que permite aos deficientes eh-

!

,
.

�,
I"�(�I'

.

.I.
2.�5\! Cfl!}(;Íro', {: O qUJ!1!o \'úcê dá de EI1·

!j;;da r'�; fi inilt agora ii sua Kodak Rio ,100.
f VOiE iJifldil qiifihíl grátis:
* [ln!, fjHn.ws

(1 f' ,\ B e I rólarltio)
>i l rhe:Ji;io flf loda$ os millfS hi!fi"o�

cn:n Ll \;id Kllfli1K Ríil 400,

/

RIO-400,

'J:

Felipe 5chmidt, 32

Sete de SNemhroi 14
I

,

,�'�

r
.. I,"

.1-

------_

Exército.

,/- Família que se transfe·
re para o Interior vende

moveis. Tratar na Rua Pre·

sidente Coutinho, 83, apto.
2, no horárío das 8 às í2. hs"

Caxias
RIO, 24 (OE) - Em proso

se/,;Liunento à Semana do

��xército foi ct!lebrada on·

tem l1a Guanabara, na i.g're·
;ia de Sã.o Frímeisco .mIssa
em homellagem ao patrono
do Exército, Duque dI:' (;(1..­
xtal'L
Às 16 horas de hoje o mj,

nJ§,tl'o da. Guerra .,rccebel';i
c..... .",!'.mentcs de tütlns O�

genel"a1§ ·p.ra Sf·_t "it:fl Oi!

ü·ãnsito' pela Guanal:w':t.

I'ü�teriormeutc fi" g'{·nc·
rá�", " ..UttlÍl'ãQ I) chef[, tio
Estano l\1aifi1' dn Exército,

,(

CI�!EMAS
CEllTRO

SÃO JOSÉ
às :'l e 8 11s,

I):-' ':":de I<_nigl1t
r.'�:::�T'f.1 Rcdl!10ncl

- e,n -

CJL.\lH DL\HÓLfCA
Censura 2,té anos

'JUIZ
às 5 e S l1S,

Max" Von' SydO'.v
Brigitta PetC,;Tsson

- em-

A FONTE l),\ DONZELA
Cehsura R.ié 12 11nos

IT lOS

'sem entrada

-- ._,

,-o
--�,.

às 4 e 8 hs,

,fincent Edwarcls Albert

Finney ,- MeLil'.a Mereouri
OS VITOmOSOS

Pana\Tis'ion
,;./

C:-!nSll!·t'l af-é 'i8 anos

8�:' ;-; e B-'hs,

1Vr�1:rion BrHnc1�! I'

.....� ("'11

QUANDO n�;'n()'-l SE

DEy!'\ONTMl
"

'I'eçnil:olvr
CenBu ra are 14 arios

IMPERIU
às 8 rhs.

Anselmo,·Duarte
Carreiro,
Mariza ?raqo

TICQ, TICO NO FUBA
Cens,ura até 5 anOs

RAJÁ

Tânia

às, fi hs. \
John' Desai11y

U"'M Só PECADO
Censura até .18 anos

, ..

" '

Florianópolis, 25-8-66
....,--�--,--------

Acontecimen tos
Recebem, a l)enGão nupcial na Ca­

pela do Colégí o Coração de Jesus, dia
23 próximo as 1.0,30 horas, Rita de CM;
sia Viegas e o advogado Luiz Alberto
Cerqueira Cintra. No, salão ele recepção
da capela, OS noivos receberão cumpri­
mentes.

Logo mais às 20 heras no Querên­
cia Palace, o cronista Lazaro Bar io!o­
meu, recebe cOnvidados l)ara o coque­
tel em .homeuagom 80S I)iietoi:es da ''['
V," Piratiní.

Em pró do Educandário Santa Ca­
tarina, sexta-feira dia 2, nos, salões (;.0
Clube Doze de Agôsto, aconteêerá o mo

vimentado 'Chá das Azaléias", com Jes
file das Debutantes Oficiais do Baile
Braco 1966, Especialmente . convidadas

. para patronesscs da tarde de elegância
e caridade, as Exmas Senhoras: D, Zi]
da Silveira e D, Edi San Thiago,

Circulando na Alemanha em Vi,l­
gem de turismo o reporter social de "

Manchete e Fatos c Fotos e a sra. JQ.
sé Rodol_nho Cârnara.

lvré);s l1n1a 1'eU111aO da Comissão clr

_e::onindQI'a elos festejos ,do Carnaval .,

1867, aconteceu ontem, na sala de recf'p
Gão do Quel'êi1cia Palace,

R,;o: Mal'iza Ramos a bonita cat::1.
l'i.l1el1Se que agora é carioca, acaba :;e
co11..' ratar casamento C0i11 UH1 FraJ.1ces,
Seu noivo não s� opoe qUe 'f0ntinue o

Cl1rso de maneq'lun e que a ll1esma Se­

ia lançada na colecão de modelos, do con

�(:;tado costm:eiro"'Hugo Rocha" em s,,..
te:;1, b1'O próximo, no Copaeahana Pala--
ce. J!

O Pl'efpito Acácia SEm. Thiago, via
jOt1 p3'ra a Rio de �an:eiro onde mante
\Te cnnfact0 émn o Ministro Otávio Góu
vca, em audiência especial.

o COllJpOé'; tor Alcides G(mGa1v2c,
foi visto n,l1111 O'T'lP,)() ---de n,,, ... i0'OS 110 r\r0e
rican Bar do Q,uerênc':"I Pa1ace,

Como em sociedad0 'ndo <;8 sQl..,.,�"
fomos informados ('!ue o Dr, Fe!'nal1c1o-

A
J •

C'1Cit), e Q ..S

1"

"

Durante a faSe de propaganda elei
toraI, que pre,cecteu as eleições de 3' de
eutubro de 1.965, o Prefeito Acácio San
tiago prOC,1],0U, por todos os meios 0\'j
tal' a 'r,jr'r'cr&l1cia .1�,injunções polí-­
tico-eleitorais, 11 a execução �los p lau·\·;
de obras e saviços da Pr,efei.tul'a.

( E' vel'da�1e a'ue nenhurn,.. adi.minis­
trador node ser absolutamente impar­
cial .. ,e �;er�',lP..nccer leal aos partidos (1\le
Q elegeram ..

,,1\18s node o administradOr, e isS')

í? P2'efcjt� Adcio Santiago tem; cansei ..

ência do leI' feito, trabalhar dentro de
um nrn2T�"ra l'<1ciOnal de obras e sc':­

viGos- d0 '1,,::11 tenham prévio conheCi­
mento tóchs os interessados,

i
COHl :s10, o Prefeito AcaciQ Sanlia

ó

Bastos, eSt.a sendo apontado como for�e
candMato a Deputado Estadual na pró
xirna eleição.

�

O sr, Eugênio Prolwp Gerente dos
,

Produtos Alimentícios ji'leischmann e

ROYàl Ltda em nossa cidade, presta 'ia

liosa colaboracáo para a realização do
"Chá elas Azaléias' a se n?é',tzar no pró
ximo dia 2 ..

Em Caxias do S111, realizar-se-á no

'pl,'óxin').O mês, a lIa. Convencâo Id:oí;�lej�
ra do Sul dó país � Santa Catari.na ';Q_

1'6 representada pelos Hoteleiros: Dr:
Odeson Cardoso; Sr. Manoel Gil e Sr.
Valter José da Luz,

Continua em serios estudes o a1'­

quiteto Boris Tertíschítsch, para O pro­
jeto da nova sede social, do Clube, Náu
tico Veleir08 da Ilha.

Quem: será a madrinha do Boli­
show. a inauguração elo espetacular am­
biente que vai reunir gente elegante pa
1'a o mais atualizado jogo, será sem c1ú
vida um, grande acontecimento,

Ontem o" Sr. e a sra. LaYre (Ter.e­
za) Gomes, foram homenageados com

elegante jantar no bem decorado apar­
tamento do Simp_ático casal Hélio (""
Branca) Freitas.

'\

Glaucía Zímermann Miss Santa Ca
tarlna encontra-Se em São J?aulo parti­
cipando dos festejoS da Feira Nacional
da Indústria Textil,
(

Mu;i.to comentada em sociedade a

piruca usada pela bOnita Lúcia IrAqui-­
no D"Avila, na noite do Baile Branco.

,.

Realizar-se-á no próximo' clia 3 na

Igreja Matriz de Santo Amaro da Impe
1'at1'iz, a cerimônia do casamento de "

Vilza Machado com o sr. 1\/farçal See-
n�ann

PC1),0fl_mell{:0 do (ra: ull� 'insta:nte
,ele Fleicidade 'vrJe ma;s q1W !n'ú anOs ,7e
ce1eb1·idade.

,---

--I
-�--_ .._-_._---_._-

P a:�ti d'(l"S"
�

, .'

,f,!,'o inv('r�.e,u a cláSSica interferência }-:'G
lí,1ica na aclmir�istrácão DoiS, em vez d'2
obJ';'S �" SeI','Í.ços realiz�dos sem p1an",-

.

i�!""'�n1;o, sem cna: d�l1aCão. e ao inteiro
:"rhílr'()' dos partidoS, dos' candid�tos e

'(l.OS cabos eleitorais consegue, ao contf;1,
1".0, CJue êsÜ'.s traL..ail10m em função dos
]I l:::no03 e programas estabel·ecidos e exe-

ou' ados nela' Prefeitura,
,

}\ SS[�11, ,o atual Chefe da mUrnc'lpa.,
11 '').:le i'umçntou a eficiência geral, evi-
1<[",.-10 0 descontrole, o desperdício de
;',('1'a" de trabalho, e � desgastra inútil
do H(u:pa:11E'11tO.

Y ;S'O, ao c�ue parece, é o que or0
\10 d":�";a c1o.s seus g(}vernantes, pois as

tT" I ":'� -1.c austeridade (fU� a Prefeit"u.,
ra vel!' 2r1n'?nclp, alcill1carão .a n1ais cor

1'e1?- sO\lç"ão dos prohle;11as citadinoS,

"

.- -,_ -,----_.-,-�---'-, .--_.-_._----�.--..-------.- ..._.-------'_. -'-�-- ---.--

j /'

PREVIDENCIA SOCIAL
A, Cal'los Br�tto

INSCRIÇAO COlVm TRABALf-Il'>.D0-
FHS A.UTONOlVros: PEDICTJRES
lVi::<\NIÓJHES E CABELEIREIRO: -

A InstruGão de ServiQo DAF-IS-49, de
2.4 de junho de l%G, d.iz o seguinte: ii

1 � A inscriÇão c,,:no traba I hctclo r

autônomo Ó. assegul'é,'la, a qualquer pro
fissiQJlal l;l1i,) vez que, a' ;;ua profiSsão

..

,nja 1('<.:·,,1""'11 (' n':>cünhecida, devendo o

int'T�'(o'r1, ;)., encOntrar devidamente
]-,a):.'1:j""",, "'i' ':, n'<E'rcê-1a, fazendo-o
cem '-�utonf.:·":", habitualidade, sem

q";,'\'�quel' \. Jl·:��l,'(;ê)('s e1l1pregatic'iaOi ou

cmpresm;iaih,

2 � Cabe g ,1)'1')['e, erD (.:�ida C<UO',
a diligência b'isca( a fim de que fiq�e
devidamente oaracter�zaela a condiçáO
de autônomo com a exclusão do tc�ue�
rente, das .categorias de segm:::d.c,s ":'>
quaiS se referem:' os itens, 1, Ii, lê L�' U\)
Art, 50" da Lei 3.807� Ide 26 ó) :;i'" �o
.de 1960 (LOPS) e que, tamhl:r:'J não
esteja enquadrado na cOndiÇão de AvuI
soo

,

.;

3 � Desde que fique devidamente
cOl;nprovada a Sua situ:}ção,. o prqfissio­
nál PEDICUnE (calista), MANICURE
e CABELEIREIRO (A), tem direito a

ser inscrito ét)11l0 trabalhador autôno­

mo, exc1úícLos naturalmente, os que, trá
balhem s�m 'a cOnlpetente prova, {le 'ha­
bi1jtaçã"ó e em Cárater "nirticu,lit+'"-

; #','

\W\ remo} ulfIltlem, \JUtIO� ,"O�t',O) em '.�.I1(1fj4. 1,"IHlliu 1j00n

_.,!to AI'ftt'J e ptUC'luelrD bravo, tCic'lOI 'vfiltlg�O> (om mllrflm.

dcl6't 't1 lSn 000 " (IH." (ilt f[1 '}i OQ.D tr.�iU�I�. sem I!ntMlfh

(,(,}Mf'IU, 'tt(J�fi MUMO; S.!;M I'.fiTRA.
[11\"" C()Mt;" � PAGA.R, �O tAU,

QYIl'VI;M,

--...�

_
4 - Serll exc1uir a facu lds.de elas

Delegaci'él.s exigirem outras provas, ca­

be ao profissional pleitean'\e de inscri­
cão corno tl'abalh8.dor autônOlTIO, apre­
�éntar Os seg-u'ntos documentos: Alva
rá de Licença, C8rteira de Iderltidade
Cartcin, Proeissioll,ü, Comprovante de

P2.garnr. nto do b''losto de Indústria é'

Pr;fi "s� (1 e Ir''18sto qimlical, Çertinca.
eh ele, trah:l:,tc;G'c1o fornecido ne10 Sinôi
�� n df,f; 0fic'O)" de barhei1'o�, Cahe1ei­
r-c:"';:- e �,iJn':a::es. Certificado de Aca
éICI'-:�S u" Cm"80Co reconhecidos.

"
-- p c:.?J'-n,'o-r8<;e, para efeit,o de

j'('(",l.h: 1'-- :11(' .��i· c:,mt;:: buiCbc8, sel':'á sern

"',1-' ,',- �',.", ,,' r18, POrü,rja no· 728"
f,,'18 26,8,iDG'1 (10 .�,. IYC;i."\istT0' dô rfraba�
lho e PrevidêBcj" �,('e;Hl.

6 - As dúvi.ô:;:,s (I'le posbam ocol'�

rer, devem: ser objeto de .ç;onsl.Ilta à es­

te Departamento,
7 - Ficam revogadà::i a� (ji�p(), i�

ções em contrário.
.

Adailton de KJburq:uerque
Diretor' do DAF.'�

.

Fernando Ferreira de rvr'ello
Diretor Ger\Ü' do DA;b�.

,"

;

d
.. 1

(As clúvid�s surgidas com. reraç?-�
ao acima tranScrito, serão devidamente
esclarec{c1as pela DiviSão '::le FiscaliZa'"
ção e Arrecá�?çãó d.o IAPC� pestre,E;�..t;g:
t.10>_Q I',

". c.�.��__!_:����:�. �. ,,,�-�,,?
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Agente Oficial da Propriedade industrial Registro de

marcas, patentes de invenção nomes comerciais, títulos de
estabelecimentos, ínsígnía« e frases do propaganda.

Rua Tenente Silveira, 29 _' sala 3 - 1.0 andar _ Alto
ela Casa Nair -- F:orianópulis - Caixa Postal,97 - Fone 3911

EDITAL N. 07/66
ti
V

1
'.' , " j

Tor'iao público, para conhecimento dos interessados, qr .�
se acha. publicado no Diávio Oficial do Estado de Santa Ca­

tarina 11,::} edição de -UI de agósto de 1.966, o Edital D,O

07166; pára: execucão, por ,. empreitada global, da estrutura

de concreto armado e tubulacões eléf.rioas, telefônica e si­

nalização .horízontal ernbutída, para o IÚóco ele Adminis­

tração di :itscpla ele Engénharra Industrial, localtzado nos

terrenos' dó .conjuntc t.Trií.versitái·io, no Subdistrito de
... \

"findade; município dEL Fl_oríanópolis.
Outrossim, esclareço -que a 'aherturA ela concorrência

está apraZada para 'às 9,0'J horas do .cU� iS de setembro dq
1.966.

DiNisão do Ma,terial. em' 22 de agôsto de 1966.

'Concorrência Pública N. 01/66

Josoé FOl'tl{�mn - Diretor 26-S.

-----_._.,,------ --_._�-_._-�._�-_.__ ._-

EDITAL N. 09/66
. I

,C· A.,' . O ':h" N' 09/66oncorrençra I lhAica . i" �

.,

Torno' púhlico, para '_�()11herirnento dos ini;'3ress�dos. one

se acha publicado no Diá;'io ·Oficia.I do Estado de Santa Ca­

tarina, ediqão de 19 d� ag-ôsto de 1966, o.Edital n.o 09[66,
re18tivo a Concorrência Públicà 11.0 09166, p8.ta aquisição
de mar·erif'l ct3stimdo à P'lCulclrde c'e F?rmá-;Ía e Bi�qul.
rllir-r (1�_ TJn11icrf1i.d8de de S8nta Cn.trrrin}:.\.

Out.rOSSÜ1J. esclo.reco 0ue a iothert1'.1'lt (la conco2'l'ênda

ec,tá. apraz8da panl à;3 15.(10 horas do dia 6 de setembro do

corrente ano.

A·

Divisão do Material, em 22 ele agôs.!:�� ete 1966.
/

Josné Fortkam:.)' - Diretor 26·S.

ED'HAL· N. 08/é6
CONCORItÉNCIA PÚBLICA N.o OgJHl

. Tomo público, para conhecimento dos :nreressados, que

se acha publicado no Di�h;o Oficial do f.stado de Santa Ca­

tarina, eelição de 19 ele .1,gÔStO ele 1966. o Eelital D.O 08166,
i'elativo a Concorrênbia :Pública n.o 03!66, para aquisição de

m,aterial destinado à Escola de Engenharia Inclnstrial úH

,
Universidade de· Santa Catariná..

Outrossim, esclareço que a abertura ela concorrência

.está aprazada pa.ra �S} 15 horas do dia s'O de setembro do

corrente ano.

,.

Divisão do MateriaL em 22 ele agôsto ele 1966.

J.osoé Fortkamp _ Diretor 26-8,

-__,_----�-'--.---- -----
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PROTEJ/ SI'US

\ OLHOS
usa óculos

bem odapJudos
'1

otenóe,nos com 8xatidoo

suo � receita' de óculQls
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Associação Evangélica Beneficente

De Assistência Social
Pronto o Segundo ,Grande Ambulatório
Esteve reunido o Conselho então marcads a data ínau- )1Imejado. Nbvu$ sócios po-

1 t derão D_rocurar o Sr. Dalmi-
da AEBAS, 2.a Feira, na T- gural par:'1 o seu comp e .0

. ro Caldeira de Andrade, nas

grej:'t Presbiteriana Inde-' funcionamento.
1 t� t" nas Lojas Renner, propríe-

pendente, à Rua João Pinto Florianópo i.�. en ao, esta
. . t cionando melnores meios e

n.o 37, nesta Capital, para de parabéns com mais es e

se associando' ao plano rea-

tratar ela Organização do serviço, de que tanto se re-
. , a Iízador, contribuindo para

Ambulatório e sua Adminis- conte, propClrclonancco um,
•.

.

1
.

proporcionar ri, populaçâo
tração e Zeladorta; resulta melhor assistência SOCla.,

urna melhor assistênc'a �o­

do da campanha dos 3.000 caminhando a i)8SS0S lngos
.

p-ira a organiz�Gão do H'),; cial, finalidade altrui.stica

pital Evangélico. o sonho que é apanagío da AEBAS.

dnllfp.d(1 de quantos. se flS- Nos associamos e nos

socíaram ao' empreendimen- congratulnmos com os só­

cios d'-L AEBAS pelo muito

qtle já fizeram, e estai11o�
certos que com a Fé de que

estão revestidos, conseguí-.
rão pleno exito em seus

ideias, mesmo porque
"

..

'

se, tiver toda a fé a ponto ele

remover montes, e não tiver

Notícias do Município de Santa Cecília'
]I. Câmara Municipal Municipnl , Interpretando os

ansei s ele seuc municípios,
conferiu a quem ele direito

uru jusro e !TIl1i '1i)l'ed:l.clo

�)rêllljo.

homenageado é' sentimo-nos

ii vontade nos associando

com o Município ele Santa

Cf�dlia pelo gesto fic1�d?;o ('

pcln maneira c(, m que ,;:<1):'

rotríbuir aos qr·(' tr�b"lJFl)n

para O sen progresso ..
'

SRl'lta Cecília, ('l1J ato <:le 6

c.o corrent e. ccnfeiíu o Di­

ploma de Ciclqc1ão daquela
Cnma roa, palos relevantes e

tnestunáveis serviços prcs­

tados, ao Capitâo elo Quadro
de Destista ,(lo Exército,

POrv]:pILIO SE':;CONI COSo

TA .atualmente ;;;érvinc1o no

Hospital rla Guarnicjio de

Florianópolis.
O Capitão POMrrUQ se

fez merecedor r)0 h""�"e'�a

gern quando serviu no 2.0

Batalhão. Perrcvíárto. e ch's­

tacado para aunela cidade,
não mediu sacr-ifícios 8'11 n

laborar para o bom c1::1 po­

pulação, proporcionando u­

'ma melhor t,qs$tstência so­

cial.

Os que C0l111eee'11 o h=rnê­

nageado poderão bem anui­

latar da justiça do preito,

Nos congratulamos corn o

'CIH l1HGli\O DEN'J'IHl',\

sócios e fixação da data inau

gural,
_

O Sr. Dalmiro Caldeira ele Dentistéria Operatórtu pelo sistema de alta )'0: açào t T'rata

Andrada, Presidente, CO'':-'1U- monto Indolor ).

nicou então cue () nrn"l'n

destinado ao Grande Ambu­

latórío, já está pronto, en­

tregando-o ao Dr. Mendon­

ç'l" Coordenado:' e .Adminis­

trador, que, ültímará os tra­

balho adminisr ratívos. no,
-,;
..'

meando um Zelado!", fazen-

do o devido registro sendo

to.

Não foi possível exito

na. campanha cos 3.000 só­

cios, mas continuam aceitan

do novos sócios, pois o nú­

'mero atual é de 1.300, o que

dignifica o sacrifício ela Di­

reção, não poupando esfor­

ços na concecucão do fim

Edíficio Julieta, conj un to ele salas 203

Rl,la, Jerônimo Coelho, :325

Dt1S 15 ÜS 19 1101'"s

Rcsidôncía: Av Hcrcí.Io Luz,126, apto 1.
caridade' nada sou!"

pois a Camara

,- '.
--._,---------- _-._-_._ .. _- .. _- ------:_�-�---

11',

N-
e

'teao sema o Imo se uma
. '.

f
'

bzíea produzisse um
minhão com ·194 polegadas

.

entre eixos só para v. transportar

��elhor c\argas compridas
,. ,

'

I

.e volumo-sas?

. I

'-� ,"t ..

'..,.

."" '
.

), J.
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/�\ F�ordproduziu: é o F..60.0, chassi longo.,
(gasolina ou diesel) >�

;�i E ::118.12 �Jinguem fêz isso.
O Jf'"0600 (:né'lssi longo é o único caminhão

cÜ'::rr2 I�H" c:n'tre eixos.
_, �t:

AgO"n1) \". pod.e ieanspol'tar
2T0ln.qünall'lenté tábuas, tubulações, toras,
I)�)�tes e outras cargas compridas; ou
volumosas como o gado, por exempl0.

'v1as não é só isso.

() F=ií)Oo. é'mais velo7. do que qualquer
'OUÜO caminhão da sua categoria.

'\1', vai e volta mais rápido.

.
Aproveita melhor o seu investimento.

O F-BOO tem grande capacidade de

aceleração. Grande potência e

.grande torque. E nada de mudar de marcha

só por causa daquelas subidinhas ...

O F-600 funciona com reserva de potência,
quer dizer, v. anda em 5,.1 e 48 a maior

parte da viagem. Claro que isso economiza

combustível e conserva o motor. _

;,c'- A Ford tem agora o F-60n com 3 tamanhos

de chassi: 194,172 e 148 polegadas'
entre eixos. A linha mais completa.
Uma outra grande vantagenr v,--po'de"

escolher. entre motor a gasolina (V·:-8,
de '161 BP) ou Di�sel (Perkins;de 130 BP).
V. �,ão a'cha qu� tbdos êsses são niotiv�s
..

,

de sobra para V. escolher Ford?

. Conheça a mais completa lin,ha
,

'

Aliá.s, é por isso que é iam'osa a

longevidade do motor Ford,

ele caminhões no seu Revendedor Ford. �

E vá com Ford.

Padronize sua frota. Padronize' com Ford ..

A ÚNICA LINHA DE CAMINHOES COM 10 MODELOS À SUA ESCOLHA.

.
-, \:

"'
.

\
.,

,
.,

"

,

��..

, � .�;�,,- .
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FINl\.NCL\i\ml\rO' DIJ:ETO

, (,

o finuncimunto direto iw
comprador de bens·" rlll+�,
veis de consumo, na oNniã:1)
dos meios tcouíéos' H�ados
ao governo, v.irá cOIH:orr�r\
para ,� dimínuléão -do custo.
das mercadorias, Tal fi·

nanciamento.: segundo en­
tendem esses tecalcos, pode
ser efetuado, lh)sfll: ';já, nos'
termos da e '_1eÚir'.:-"'!J ',(\0'
Banco Centra1. E4·t'1, eOI11O"
se recorda, autorza as cnm-:

p""'li":" de f',T'(�(j;to e ífnan-.
cÍ'1mcntn a rct'il1anchrem' os
cnnhl.tos ele )'hêrtilra" de'
crcdíto eDITe C:>lU'1radoresifC
Y("F'crlort>o;; de, bens dura-I
'"";", '\'';)'0 s p restacões se.

,;"n renl"f'''e1lb!las nnr no,

t"" m'QlniSS01,hs ou duplica-

ra(�ã@. HS conu"\!lnh1!lr; i'(�
l't !" \, '.

crer
"

o e 'm:SIJ('(a'lJ('l1to no-
rlerão eO)lr",' "Olll J:pcurso"
}J I'ou J:'i oc" fmvlc" 1"'" (:"nt'l
de part;CÍ'lncão e depositos
de acion.i�tas. "'"

Entenr)em a'; auloriílad'e�

que COm o novo �istema. o
"""

Cll«to do fÍJ1;-'j1C;�mento te�-
derá a se red'Ú;z:,ío, JIJóis have·
rá maior distribuição' de

riscos, e estes não serão as·

sumidos apenas
r

pelo vende­
dor. Acrescentàm" aJuda,
que tal siste�a não virá res­
tringir as operaçõe's .

:

dos
atuais érediarios, mas,. pelo
contrar\Q, "dar�ihe,s. ,j�o��­
ções p'ara funci<lnamento :a
custos mais baixos.

',,;,
.

Espera-se qu,e' dentt:,Q
.

de

alguns dias estejam 'concluI­
dos os estudos que' âbiião
perspectivas para participa­
ção IleSsa modalidade de

financiamento- das coih{m."
•

�, � I

nhills de ÚJ'cdjto q"e ní'ifl

disponham de I'ecursos ...ro­
prios, mas que desetenl.;>&u�
t:S.-Ios no me.rcado" de ,capi·
tais.

p�,NCO ('�N,TR.AJ" Víl;
lH'RLHORAS

A pm,;nã'l,:
(l,1 I)

19611 áj'Íl'eSent<l, cot!r.;rJera:"e{
r� ..... "h",r;'1 p .....; l�"l'l'l('âü,' à;"'� no­
:o:iro'íQ de d.f':':e"�·;'l'� ,iê 'n'""

, 'i

,,'

,
r,

'

.... ,

, <
, Flo�ianópolis, 25-8-66"

.
'

\ '
I'

, ,

"

: I

'Foi uma cfitu,de altamente recomendável do
r.,

pat'te d� �ovêrno a diy�Igação do enteprojete de, re-

o-ma constitucional eleborede pela C�missão Espe-
I' ..,'

'.,

, André Nilo Tacl'asco

,{li de Juristas, O sigHo que vinha cercando o con-

i eú�o na "0'(0 COito Magna, est�vp d-3sogtadal'!fO
até',me;;n",) os homens responsáveis pela s}la redcçâe,
que não co�cord'avom com a divulgoçã'à do texto

:oil�rihl�;oi1�1 só 'após este receber as emendas

�eroo intt,óduxidasl pelo Mini�tro da Justiça.
O trabalho, do, sr. Carlos Medeif(>S da Silva, na

revisoa da reformá da Consti�uição, 'se p:o"ongará
por 'J�pro�imaaamente, duas s�manas, tempo ef!' que,

. ,i ,,_;; " 'I,',
de ácôrclo com a manitestacõo da 'vontade, do Go êr-

; � ; '.., , �.
I .. ,.,.

•

no, ,á Haç�� p�rm,Clneceró no expectatiYa do conheci-
"'I "

';, '; .J.mento do t�xto. ,final.

,> • '

"Ducf\le'.' de Fr<l1ro" �fui)1laràj1,_lhn
()" �:<l\l1Ei GO�teJl'1no'J;�n�o", aDr\'�;l1"éln;lo-,�
(lr:o"WoUin.0�"1�'.rV ;; 1',;;, l\. s�rvi�o da Lei
da Paz e da Liberdade,

Ji.,,,;z i\lv0s -f... 1,,�"'a e Silva, )',1:..,'''_
('nal do' E.X0TCi.to, DUQue d,� " CaX'A.",
principe com' é.",�l\rclacfF\ aSsin"'spZnns

anreSCllt'a lO" l\'lartJ�:mi��'), .elP"arjo ;:::n�-0
PAtrnj10 d'o:Ex';TC;"� ��àci�Dal e Sín'lbo-"
lo da Pátria Brasileira,

D""10 Sp. P:O:Cr."'VCll a1ié foi "a e�'c'Ya

de um reil1,?·:lo" \ '\S��dâdo:, VCl1_certJr
D\l11rJU V"Dcido, nl--·rp:rn' da 1"'lz e d� con­

("(ircJi a, n)il :r::1 aipl.,1:t �(\bre �-ós o ,"eu' vul:"
to glqrjosó,' 'à' es'�ndpr-, COF'O �\;,+rõra, o.

bl:::'.('0 hercl;leo",n::J _rlefe.Q"l rJa 01<..'10'1\, da
, ,

l..widAde � illtcgrid?de· do,r Brasil."
,

w

Tai.s e ta�,j�s "fora:1l oS seus ,01:V;-
, '.

('''� "llt', pr" (�a�l() :"f>"""11 to, ::!. '\1a'�,,\o
jii '1800 .f]'S:!){J:lh" êl� 110nr.a5 D',ra Cli"t;'J­
,t!ll,i-lO, E n\nl1' T?lJnér'o, democrático;
:;;"111 p17i\'.ilé,srios 1']" caM::] e de esti,rp.e,
((li pl'pci,,:'o elevá-lo a Duque - úniGo
Brasj[ei:J;à�que teve êsse tít,ulo epl

-

noS­

Sa MOl1"rqui" - ni'tra cnl11 êle exál'ar
o cidadão-soldado tdcepdional!

P01' tlld(), rcs'!,,'J';;ado à' exàltacào ,la
r;lÍ'Hra i 11Si!;'np, no<Sé!" mentes , p�r,�eJ"'l-
1.a1'U o Pas�fdo e ,revivem a éra é'bica,

,

'I' , "1'
.-

1)10(' eV0Ji1,('n1(i' Diarcrl,l:1 nr:: '8 '1'1',rS":la-

lidade do' grori asó Duque de Caxi.as,
I,>-

Por i."So o' (lia i1,�' h0ie é ,lJ;" dia de
civiSmo, por recordarmoS os féitos he­
róicos\ de 110S."'as Al'l�1aS na cl'efesa ele
p�:jnC.jpi('s e, sobernnia naeiónais:. refle­
tindo o amôr à Pátria, o dGsejo de be)11
�0]'viJ: 8,0 j)O TO e ,'.1Ouêl� de eiE'V8h' 1)'0s­
so qlleTic1,) 131·a�il às alturas de uma

p'ré1l�de' Naçi;\o sober::llla, próspera e fe­
liz, [la boa .eolnpre�nsào dt; �eus FilhOs,

"', .

r
- "Um-coracão leal e �lm' cérebrO

pl'evilegiado 'num" física de feáo!"

te� 0'­

p�!ar
, , " '

de" Cf suO tramitação no CQngresso' �e, p.�(),Çe",sar ,de -

.

i�o cle�t,cQttd.j,�,ões ".yj�;ci-��peci'ais, é jus'�. qt'�1 i ,li' edio'
,

.,

"_�,' �t' "I'_'v .:t� ()J';_" ,"-
... ,'

'.

'I' ),' ,

f'dm,er,h: \l'6s,,0 'cnt!'?go' do ,te"�o,_;,"i ;,,1 ',''o' ""'side ::l

te &11 Re�'úbl;c�" fôsse <'divu'lgo-do o seú COi, fe;J ,!o, ':: e"

!

, .

Os letreiroS ac.'?n::hm1 e aryaiSav.rL'n,
No i:pl'nto ;mdar dI) ecUício B"�Ga-Flrr
ulJlá luzinha :::,c,?sa mos rava a sombra
de dois vultos' na ianela, "A gente s·':J.i
"o o pa,r não sabe, nada.' Só um pulozinmi>o
até a boáte, que mal faz? 'Aliás, só pol'­
<:lue morreu '\llÍ1 tio que úem <:ol'lheço

_Todas as vêzes que falo cm vento sul ou recebo na ca- 'ê1e pensa que vou me trancar na qUi.n�­
l'à, suas lufadas fria.s vem á me�ti.' uma predosa obra de" to, Uma ova· 'Os vultos swniram e a1-
Nonmm Douglªs, intitulada exatamcntc VENTO SUL ,·c gU11S' Thinl.ltcs dn)ois, dois jOvens sai-

que ilas suas tresentas e noventa' páginas, nad-a se lê ares- ám pel.a pOl'ta �o -edi.Úcio, 'viú, o velho
, peitó, desse, vento, nem siquér, (J�alquer uma de suás tra., nem se aC,ordou, Decerto, é '99.1" causa

J�\'essU:i'as ou devastacões, quand'o passa de passagem.,
' dos calmantE's que j'omou','

Nã.tu�alnlentc 0\ 'vento sui' enti·a na. obra do" grande ,�GL1-ardov a'''-chave no bôlso' de al',9j-
csc�itor com'o mu ""h:oe� ,.'rdente e alucinador" apenas beirá, lrdirei'tou a cinta, And§.r,ar;'l coi
de passagem pata zunir' �j, sobrá do sinistro penhasco' (,'" Sa de cem me,t,ros, Afonso passeou o.'l

S.I'icidas. pdm o eihwo ãiJ.tOl' "Imbolo das forcas vivas' da, olhos pejo letrell'O aue 'se apagava e a-

naturêza",
. •

, cel)cha.' 'Roate.lVfal'afá". Mais:" embaixO,
Yento I sul' ou 'o "sil'oéo "repl.'csentava a .vida e o dra- eScrito 'c,orn 'JelrÇl,s' 'menorES, 'un1 oUêc'O

.,

ma ,em,p"olganté de 1\1rs Mendows; figura Pl'hlCipal de' 1'0- 'letreiro:' 'Streep-Teàse ,c],e Gina. a rIm- I

man'cC"'com muito fição nos seas longos XLHI capítulós iher que enéanta e alucina .. ProibidQ p:l
ra "menores de vin:e e um ,aúos, C'oh>-

il,lllS, de uma leitura atr�lCnte e que prende a atej1ç.io do' /,
, ta'no recuou, co.m.' (kzoito não_ entrAva.,leitor. '\ \,,'

,

"

,

Mas aqui na Ilha, vento),sid é mesmo vento sul, ex.
Afcnsó" e�ibií.l 8,0 l1ol'teiro dl1a'S 11')''''<;

pulsando da Praca 15 ,todo, o"mundo e levand'o a "fazer ti- ,lei mil, o Outro oScilou, e diss� que pudi
,> :1 am PJltr8.r, m,�s que nã.o se exagerassemlas, colados' fia' pateelé da FeHppe ::::;chmidt, os' qu� por aU I

traÍlsiülm. '
. na bebida, A culpÇl seri? dele, GUardo�l

as notas no bolso do uniforme verme-'

lho,
'

t

A casa estava cheia ,naqué1e' dia,
cheiro de perfume ordinário pelo ar e

a fumaça' dbs�ci'garros chegava a arder,'
os �lho,,,, F;.é81·�m� ""'m ué 11b c.anto,'ppl'­
to do balcão.' O salão lotado e as ml11he
res i,inham saias acima do joelho. Afon­
So pediu Ct,nnaOlJe 'ao garçol1� é ofer,:_'

.
'

ceu Ü1TI gole a Ca"t-;JDO, oue trJrnQ.1l hl-

dI) de tl�11,a virada, Sentaram numa mesa
de ('';>',11-(1, a única vazia e

-

comprar2,';'
um. l;tro de'g'n, .' .

, Ca�aDo, o )Y'?,iS rnoCo, RCI,n"., ',"'''- ''t

0ado (l, maneira de c�mo aquela� moça:;;
chncavam, com as mãos n;8 pescoços
dos homens, tãO,juntinhas. Afina: 'y."�

1';;:1, senti,r-se lloais hOFlern, longe. qos 1'i;:;
cal'izadoreS" e argutos olhan:;s da mãe,
pl1quanto ':lanÇaVél, naS festinhas soc;a'S,
Não estava acostumado a frequentar (-'s

ses lugares e adí11irava muito o Afo11SO,
seu )'lrimo por !.)arte de pai em cuja -ca­

sa passav::! aS férias do mês de ,in1bn,
nor ser tãó dese�1')bal'açado com as n�u-

\ ,\ .J

lheres, Para parecer mais nOl;nem, 2c:-n

deu um cigarro e fazia rcdelas de fum q

Ça no ar, Encheu-se ele prazer e deDO;',
de vários -copos, vendo oue esi ava SC7;'j
nho na mella,. �'e,SOlV8ll dançar COlHO. o

'\ '"

" F�', o ów?,,,e Vp ao GontePH)ial' a s�-
1 d' 1

,.,

d' L'
I

1)J\.�-tura eS"e 1f'rúl: e um .\8-' 'CO '.1)01'8 ,

Onp. se JOn1a1 v:slVt1 na' ("(""\n��jên(�;::". .1�

t�d0 'aquele q\l"l lh<> C'.1i1hpc'o,r a' v;-:]''1
in.poluta. os' ff,li+os'- gloriosos e as imar-

, '"

ceciv,eis virtudes!
t

A S1''l n"rS')lOp)'1-1'J0" re+1 'tinr)� ,,"-;,'::j,
fê-r'cp (le l:ras;l'dade, �m'a e�ÇD,.rpE'São na,
(';on�f cuio 'TU1tn ,o:,;"a, nO mPS1)l.0 Di­
'\7t>l (l� ;�;R"Pl" 0:1,; PáfriR, ":""l" cqn'o
wodf>�o' ipf\xc·....div-:.:l do\) S"l'S 1!ares (111(.'1'

"

co;�n natrioJa cttios s;erviGos 1orestàdos
'8 PMrta i<;,,,a's fnr;ol1' i�t1]ah,1os por
iS<'o á'l�;,ol(h'r'" ii" "O" retra'o' á uma

;� só :_ 'o mapa do Í3i"asit: '

� -, • 1,

, 'O tan.oSo "Lenço,>� 'Chita" ,come­

m('.)tat'vo dos, feitos' de C�xia'C, de enol'
m� clivulg;'tção em' todo o .territQJ'io :lo'
Brasil Ill)):péri6, foi um atestado dí!: acl­
fl1\raÇão do Pôvo pelo seu Duque invic-
to.

'

Como rf'COl��pensa aos al1JnoS e 'ho­
pW'l:la�f'm 201 Grande sold"do, 'foi j,ns­
tituida por Tb.Olnaz CO'ó'lbo, Cl:Í.'�'O' Mi-;­
nj_8tí:'o da Gu.erra. em 1889, np Colégio
JVl'i.litar, â Medalba Duque ele CaxiaS, A
P6.tr'a éÍ?'r",decida ao seu maior e rnais
Sprvlcal. ,Fi1l1o erl g-iu "ao seu valô�-, ideo­
oeidade, 'é virtud;s, a 15 d,p a,gosto - de
'1889, l'a pnliií,o C"l)jH:l], eh)' BrH�il. 'f no

,', JardÜll do Largo cl� Macha'c1o, hoje Pra
(·a Duque de Caxias, tuna estát1.�"I, onde
Caxias so conserv.a vivo na I memó'r;a
déis .gerações do' -�"r('seN�. -Ordern, dis­
cipfina. e invencibilidade!

!,
Ainda C0)11(l ho11ler't,!o'?em ao l11Cli'o

Soldado, em J 931, fo-i inst;tuida na ira
dicional E:"!c(\la Militar Delo Gf'll, Jos'§

,",'

P�ssôa Cayalc2n1;p, a Mp�jalha C �XI.�S
c�mo recompensa .�o 1. aluno e Íin,�ltl1en
te, pelo A0"0 :::(3G de 1925, foi escf')]hi�lo
para "PATRONO DO F)\ERCnO

,

BRASILEIRO" e o dia 25. de agosto,
.

dià do Seu nascimeúto, instituii.:lo e feS­
tejado ,oficialmente em toda, a Nação
cOmo "ElIA DO SOLDADO"!

Entre�a"tQ, CI difusão fragmentada de algu,',s
pontó.': do,; ,Cl��.,!oj�to� ,r�percutiu fo:vcràv�lmé ,te

iC!nto 'n� ár�ci. parlamentar dc' Govêrno como da' b._ 0-

sição. Mo� ;ôt,tsten�do-se de 'qualquer ,comentá',io �ô-
, .':1:: ,"

� "

I)re os frêlbalhos dos juristas, O Pólácio -do Plai'l(!Ito

pr�'ride,,�iCl �,� intr�dução tle mo�ific�ções que, segun­

do, §er,c��e�t� no� bastidores oficiais, visam à me--
,'-'" 'l'

'

fhor �dpt�ç�ó do, t�xto às. eXlgencias pol'tico-ines, i-,!.>< ,.. , '

tu�ioJ\ais do País. Há, inclusive, indicações de qu'e o
•

"" ;.,_f H. <;'f,' í't
" '.;,'

,próprio Ministro dC? Justiça considera in"u�iéier'te o
, ,': -I< ,_', � j

projetô' ��s juri:Stas; do, ponto de vista nas necessJifCl-
des dà Ilev:otuçêío, �as quqis se inspira p.a a a -e( o'

- t'ra�'al��; de r�fórmulaçõo de ?Iguns �apít!Jlo's _fun,da­
m�';tqi�,

Nodo disso: rÍ.õ entanto; im'pedia' 'q;}e o a
", ,

�\''', '-.. : ' �""
j'et.o::fôsse IbdQ' ao conheçimento da f�Q�ão."

�

•

\ ,!�

lo menos entre os ho'mclu responsáveis pe'o que éc

mais v",.1!iOtlO encerre o seu rito: a aprovação. Assim, 7.

estariam os representantes do povo brasileiro

'Congresso optas a colaborar com o 'GO'fên o 1'1; i

cl.ur.:õ" do, j\'i�por��iI'�es ifS,.j:osit;,,·os q.re -cr es o _

dessem direta ou il'idil':iamente 0'0 pensow,cn!o ,oH­
)

cial.

que O País não pode�;� ficar ignorando aq�ilo que

mais' o interessa no ../d-.:!>tlno pc;>lí. ko-ins�ltucio"!al q c

lhe 'e5.tá reservado. E ') 'Govêrrro, por sU'O ve··,

dispõe de mU,ito tempo a perder com' a reformubção
do ante-projeto..Em condições nar,mais de tr"!m't 1-

cão, torna-se muito ditícil o Congresso ap�OV(H em

;empo hábil a nova COitO. Tanto ass:m lue já é o·'Eir.

tamil,'lte dElt"endida P(H ponderável corrente do Go­

yêrno a. tese da adeção de um novo Ato Instirució,..,al

que yiri� disciplinar o- tramitação do projeto 1'0 Con-

gres�o, 4ando condiçõE"s para a sua e�equibiljda �e,

:Ess'e Ato torna r-se�ia indispensável pata
,

,

pe mi�ir a

votação da ,Carta em período' de con,vocação extr,Qor­

diná'ria, enfre dezembro e janeiro, po_dendo estabele­

ce�, ai"d�� o. automatismo da promulgação, na hipó­
tese de sé esgotar o prazo fixado, sem pronunciamen­
to conclusiv? do �ongre�So, Vale lemb�ar ,que a Corso

tituiç50, vigé-nte proíbe e�endds em. sessão exha$)·di�
"9 "ia' é á reformo 'que teremos não se caraderizo

Oa'í a r�-
,,�30 ",.;. !'Íeçc�",idar!e de um novo

.
' .� ,j

"r'efen'der o' Goyêrno,
, *

"I;;'11�(" di'ss"s f"t�., da moi" chvo.'o

Ato, co o pnre .�

••• ,J

,·d:sr:.,!:-o o",nei-{'�<;h��de 'íue teJTIos de possu'ir Jma 10-

�(l ,....o:;Gtifüid�o que venha reger o nosso fllturo {!emo­
c·s'!�r."ri; "'Ilhe ,;., .....�;� �o' Govêrno lev!l1� 00 <:0'" he :i�er!to

.

, "

",

i,
,

"

," ,

"
,

;-
-- 'OSVA.LDO nm, ...o

d-

Ó VENTO SL'lf NA rÓIA É O' INVERNÓ
'ENQO:1N'I'O REtNt\

V�nto sul COl110 boje, nesta 'quarta feira de colonos e

de 'exJlosição ele louças de barro no Mercad\1 • ..1 Cidade' l'ica
triste e cheirand'o á salitre. O mar. se esbarra tio 'caes em

toda à, sua extensão, Jeva.r:do tudo e erguendo colunas .de
, .

1 M"
'"

d t
'

taguas que, mune am o �!'amar e pon a a von a.
,

A' noite, não se vê,um noctivag'o (eu escrevi á palaVra
conl. um c,antes dO'}) do t (noctivo) e isto porque, sem 'a·

qu.ele indefectível c de impel'llleÍo yocê nãrl, encontra a,
plllav.ra ,que quer em llenhulll dicionário",

�1.as: deixemos de gl'all1�tiquices e voltemo\s ao 110SS0

llldesejável para muitos o vento sul. I,

O fato é. que ele é hi.giênico, sauúavel e serve de, vas·
sOUl'a ,para ajuda.r a lit)lllêz� da cidade.

E 'pOl' aqui ficamos rOlll o Iv�nto :mI,

O CASO im JOAO Ql',E DEU A' LUZ E QUE ERA, MÚLlÍER
", ";';"���..íil!;���,"",,",�""'",,,·lJ

I �.
'..

.o" ','T:J.�.���7f1".:,.Il�.���,.,-.r."f�·�r'ci!��'fll:��l!,�
P:ua sal"al' o sexo l11asculino qu,e já anda (diga·se (,le ,

passagem) meio desl1lol'J.lisado, foi bom que 'á luz (isto,
sim) viesse a verdade d'l história,

. ,

) \ ,,'

roi .U��l alívio para, os Joãos e l\!lanoéis,. pOl:quc a, na·

tq.rêza tem sens caprichos e 'ás vêzes préga (ada. sus�o," 'I'

UMA, " SOBRE A NOTA DE DEZ MIL.,.
�

Você tem por acaso aí uma de. dez! mil? /

Aquela .que .traz o Pai da �viação?
Exatanleute.

_:_ E�tão está voando, Ainda não atel'risou por aqui, , , _:
/.

, \
i

POL111CA &: 4l'UALIDADE
, ... ,., ..

NJ.M,f.

ARENA TRAÇA RUMOS
Em linhas gerl/-is,' a ARENA cata-

"

rinense já tem mais' ou menos esta­
belecidos o� rumos que. se�á 'p�.
ra a escõlha dos seus candidat�s
às eleições ,parlamentares de 15 de
novembro.

Em reuníão realizada na noite de

têrça-feíra, ·no

'

Palácio da Agronô·
mica, presentes o Governador Ivo
SUveira, o sr, Aderbnl R�mos da
'Silvá, o sr. Armando Valérío de
Assis c o senador Iríneu Bornhau­
sen, ficou decidido que o Gabinete

Executivo flegional lia agremiação
se reunirá na próxima têr�a,fe�r,a,
quando marcará a dato' para o en­

contro definitivo da Comissão es-
,

tadual (lo partído, qm' se deverá :

realizar ainda na semana que vem,

no
A Comissão Diretora, por sua

vez, delegará podêres a uma co ',1i",
são de alto nível da !"g-l'e'uiacão

I
"

,

composta de - no máx'rno _' oito
membros, para proceder à seleç-ão
Ihqllê:es que esperam o apoio da

legenda "p1'.ra disputar. I) ple.to,
E'lsa. medírta deve-se à' il11]Jr�ltic.""

t>;�ifbrle de se et)�lcilhtr f'S pretcn.,
sõ"s .dó g,rande número de candida·
to:" tanto da ex,UDN como do ex·

P"'iD, ém uma assembléia da qual
participe um númeró e:evado de
m�mbros t�o partido, cada qllal,
(\om as suas ('ondidaÍ'C1l'\ls e suas

ra:(.óes próprias, Ein 1 esumo, acha
a itltá cúpula da ARENA, que seria
um nunca acabar de (:iscussões " e

> .

contratempos.
"

'''_'

.A,ssim, pa'ssando a responsabili·
d3(le da escôlha à cOll1iss�o especi­
al, fica esta com a ingrata tarefa de
descascar (1. ab�caxi purtid'ádo, '

C:;:�LSO VOLTA "

j 'O sr. Celso "Ramos está sendo es·

penado nêste fim·de-semana na Ca·
pita'l, de r_egresso da Guanabara,
onde está há alguns Ulas. 1- sua

v (\ I t a, pll:rticipará i,ntensamente
d'JS :>tivirlade", politic'>s que se de­

se'lv()lverão' durante hdo o decoro
r�r rIa Jlróxin�a semana na área da
A nF"rL\,
Il�I'\TEU VAI

O Sfn,-'nf

y, '

desde

T
..,..';p�q p.n.'l·qhRll�{��,

se�unda feira esteve
1'".\' 'F'f)ri�nÓ"'o1is. m.ante'1oo 'cnnhc·
to; pOlíti;os: s;:eo;uiu na· tarde !le on- I

tf>nJ 'nan It<íiaí. �nós 3JmoC'H com

II J

�1 O"'J"'!''tnn (1� a'""';'j("�': (1ft px.l.-h,t::j
1:1'0". né"�'í �'"] segu:da via,iar pa-

.L

.. ,.� �':J .

?'''<

f,F'

'j
i'

,.'

I
,

,

"

,
'

. \, ,
'

'J

J:a li Guanabara e ,k� na proxima

,scgl1llda·feira estará novamente na

Capital, devendo na térça-feil'a 1Ja1'-'
fir.ipar ela reunião da ARENA.
O BOM SENSO REC0MENDA
Na assessoria parlamentar do

Palácio do Govêrno, um grupo de

deputados comentava o artigo pu­

blicado ontem na quarta, página de
"O ESTAj)O", de autorío do prof,
Renato Barbosa, acêrca da candída­
tura de Santa, Catarina ao Senado
P::deraI. Na ocasião, etof�ia"i'!·se fl

cfarívídêncía, o bom senso e o equí­
]H'rio com que foi. analísada a

questão.
VIEGAS EM ill'lEDITACi\Ú

O sr, Fernando 'lie!,)'ls continua
pensando seriamente na sua candi­
datura à Câmara Federal. Pesan­
do I)S prós.e ÓS con+r s, acha que
O litoral' de flol'ianól olís, .que há
alr:um terl'!)\) não consezue eleger
reh e'(·TJDN um renresentante na
C,-im:1l'll, noderá ter ""I. S' >', l.1C';"na

11'11 candidato f'oTn 110""Uf'Har'r (le

p-'i�, Entretanto. ainda' r.""f) �e, f.!(>,
eídiu. '

O ATl�mN'l:'O
I)s hm�ion1)l'io� pÚblicos

< !
/

duais COJnp§·r-l'Y'" !1 rp,ephnl� hO!.f). c-s

seH�; veneiJ11l'nt6s de ",gõsto, ,airHt�
serr: o aumento." Os órg'àos técni\!o·
fT,eml:'l"of' do Govf·!,'1o c1� 'R�j,�A()

,iá ::F�J"e:O:Cl1tal'am "0 G","e.�,mv'lm;
Tvo Silveira' a conclllsào dos seHS

e"�udos sôbre ilS noss;b;li'la'le� rio
, \

(,T:):o:onro.. €'111 cOllpedel' '1 maiol':l"ão,
não havendo. entretal'tn. nenlmm

,p:.-omll1eiamento oficinl a �'espeito.
Enqullnto isso, fonte'i extra-ofj·
ci.. is afirmam que o aumento será
d 1 ordem de 30%, C{ll'll. ;"r>ccrpO'l.'f1.
ção do abono, majoração do salá·
rio- lamilia; etc.
FONTANA OTIMISTA

:Faland.o no Senado 'Federal, o se·

nador ,AtíU� Fontana condenou as

críticas lJue vem sendo feitas ao

Go:vêrno Fed'e:t:al.. Diss� o reureseu-'

taute catarinense .aué "as coJsas
não andam tão rqins ,assim" e o

Govêrno tf'l't) i"e/ e<;f,p,(·.",ln "ii"" l'p.
,"., �,

' ,?
n"J'.�t' 0<; 1'1'1:(1" rio l)�"SHr!O, a1c"n·
(·.�ru{o re�Jl1bldn� l1l""1I!+� l'Í'\n�" nis ..

se one. l'l]1e'l'll' fIro" rH('p"1rh"!es '7nc

O" metos €,ll1l1!'es?riais no País
\

.

,Y
V,f \

,,'(í, "pnd� "')"0r0;('1l'�d"s r1�" t"l f<lr-"
.r,� O"l"'fp I) nl'.....H�;f ;.; P'-.tá, n'l'11"!"� ,Ql. \

'tn, n;j(� (1'1� n'H,�;O;;: ç,:ótiN.a� iI'e rine: i(i
r1(,-;Jf'-r .. ,fc)ll l1n'O'. l';),�;'n10�, ?� �noc;;:. ('nO'

P'v" 9t-(._��+'.:l .o ��lt'ln' rle �11hr�s�s .QHe t-e.
.

mf s no exterior"

,
, ,

, ,, r,.
,

, \�.{:-ln;""r"'li-S(· -d��' ;o.(�pir? r'-'3.J
..
i,),?

.1) ;<:' l.� Y)�.
-

r:'(."n...._�'Yl,�,_(;-) � (,1..-./ �n·f('t'.Jn l�rqO
..

't'
• ",,':>;" , '.. ,

-

-"':'rC:p' él! f:c';)ri.-y j ,';?'1·:<n;.�S\ o}-s:;,rv�lndo t"ll

elo 'e 'ouvindo os e; :'atlhos rit:-ri()Si para
depoiS cO':-1i3..1' a' �"!\lS a;'riigos do eo1ég;o,

,-

que debochavam,dele e só o cbamavam
de filhinbo Ida. mani'áe, o puritano: AgQ
ra poderia� contar aonde e$t,veI'a, cm1\
muito ,Ol'gu:ho, Botou 0uFo cigarro na

boca e oS� f'ósfol;os se auebravam 11i:1 ,;:'
n"110 qU,anào tentava ;cende-los. AfonSo

. -
.

' / �

voltou à nwsa, .aceri&1eu o cigarro do pri
1110 e tOJ.11Gu outro gole, Es' ava muito
quel1te 'ali deI).'ro e sugeriu que fo�sem
er:'lbcira, já era ,bem tarde e o pai. p()J�e­
tia dar Dela falta {reles. ,

,Pro�uràraIE o dinheiro I.lara
-

pagar
a despesa, reviraranl" tudo, Na carteira

", , I -

Ca,e1ano apenas eDcontl'ou Q l.'etrato da
mP,e e o seu de calcas cur as, lembran-

'

ç8, .:la primeira com�nhã0, Nem um tõs­
tão, AfonSo ta.mbém. 2penaS, com cim:o
en1 a cnlZeiros _no bÓ'ls;, E e.gor8J? Que,
fariam? "O senhor ,pão pode pendul'ar
até au'anhã_? A gente paga, Eu moro a_

qui pfl'tinho, no outro qu.a;_'�eil'?o, Sabe,
veio hoie esse meu j;)J"irno de lá do inte

_ " .
'

..

ri.OJ�, f,ao Be1'lto se nao me engano, pa-_
ra cOEhecel' a c,mita); está de' fétias, Eu
trouxe êie aqui;; bebeu demais, Eu não
:-:ab!a, estava dancando com aquelél; '.:le
verde, � culpa é dele, Menino que brin

, ca com fogo sai molhado".
"

Caetano de bruços sôbre a r:nesa,
falou baixinho. 'Então eu dou o relógio,
O dono 1,,1� bo;;te olhou, era de oul'!) IPU
1'0 e tinl,a uma inscrição atrás: "Ao (lue, <
r \)0 filho, Wl1 presente"dos pais que
mu'tb te estill:1am., pela Ia, comunh'áo.'
P;\s o relóg��'O no pulsá e 11l.andou-os em (
br'l'a 'que nunca mais vo1'assep1, No ca-

1"'111'110, Caetano pediu ,outro cigarro à1;
,

"

pl"Í.Il10, aceso. Abril'am a port.a, \ii pai 'jâ'i,
,

eSperava de dnta na 'IÍ-}ão" "Não falei, ';"
não falei que não queria? TOlne, vaga- ,,',

bundo, iSEO é para a'9rel1del' a me ob�­
dec'ei-, Ainda me traz pobre do· primo
bêbndo, "Caetano caiu no tapete d,a sa·!.fI. "

e ali meSmo "acordoU' no outl'o dia·, cOm

um cobertor Dor ci.ma, todo von�itado.
A, cabeça dil�lal1do, igual as batidas de'
seu relógio, Ah, que hor�s s.eri,�m? 0-
ll'.ou o pulso, apenas a marca da ,pulsei
1',1., E agora, o (!1.ie' invelltaria fi;' mãe?'
Que nerdeLl� Que roubaram! Não, ela
não é� tão tol.a aSsim'. Contaria' a ll--ri1arga
'."'Td��!il� e ficaria de cast\igo: de, joelhoS,
uin dia inteiro sôbre grãos de Bulho, Os
',onormes S:110S da, cateCli-9.1 anu�,c("v'-1,�<1
as hora:s) badal.and� doze .vP7.�S, "Qlhol1
a folhinha, dic1l nove, el'él p 'dia'�em:, que,

"',

sua 'mãe chega'v,a, �10 trem de mqi.o ...din"
_'

\; ,

.

�

• j

,

t
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ro de seis, bem aparelhados, onde tudo ,lhes tocou, profundamente, o seu .senti­
está à venda, para 'suprimento da comu -mento cívico.
nidade, é apresentado de maneira 'Cati­
vante e que com os' preÇos em cada arti
go, facilita a Sua procura 'e aquisiÇão..
Carrinhos são entregues e os interessa­
dos buscam as mercadorias, pagando à
saída. Aqui, corno lá, no Brasil.

Mas, aqui, o lucro é satisfatório,'
crescendo sempre o estoque enl movi-
0_)mento. rganizaçao, em última análise·

�

Visitamos, ainda a Caixa Econômi
ca local e escritório da Cooperativa, on
de foram os brasileiros informados de
todo o movimento, do prcessamento de
empréstimo, etc. à comunidade' uma'
vez <I'\.le todos são b�nefici&dos � operá
rios, patrões etc, etc.

De rato, como tudo o que até' o mo

mento conhecemos, aqui nos STATES é
de impressionar vivamente, a partir pe
la ordem e pela obediência à lei.

Talvez esteja aí a razão da grande
za dêste país.

V I 'I

WASHINGTON, De - 7 :_ (I .•
por ADÃO MIRANDA) '- O dia de

ontem, dentro do pragrama da AID, foi
de visita a GREENBELT CONSUMER
SERVICES (Cooperativa 'de Consumo)
em: MarYland, a alguns poucos quilôme
tr05 des'a magnífica Capital, dos Esta­

dos Unidos.
O aspécto da cic]ade- - centro agro

pecuário e írdustrial - inlpressiona ao

turista pela ordem em que se situam aS

residências e as fábricas. EstJIo brasíli­
co, em que OS fundos das casas de mo­

l'adia �ic!.tm para a estrada geral que,

por aqui, corno e sabido, é tôda asfalta
da. Na estrada asfaltada, em que' o ôni
bus que nos ] evou, com ar fefi-igeraço
é claro, descod,ina-·se panorama que,

por vêzes, se apr�senta tal 'como Lages,
,Ci12'" _!lr·quenas elev3cões e grandes gra ..

D'ados a,E' um verde que .encanta. Por is
SI), os l-.r�s� 10irOS fO,rarn _tornadoS de sen

ümentaliSmo nesse tr3ieto, por que lhes
-viel''lD1 ar- )'ceon1ac:õps Qll'P. em país es

trartho, nos assaltam a cada momen' o

'A COOPERATIVA

VárioS super-mercadOS( em llfime-

R �� .',
"

a c�r"ln

O SENTIlVIENTO PATRIOTICO
DO. POVO AMEHICANO

, 'Ontem, sábado, pela mófllhã, ,os bra
s'1",;1'o5O que integram a caravana da ..

ATD, cumpriram um programa de tu­
rismo, em Mount Vernon (Es'a:do de
Virgínia) onde asS'stiram a um ato q'.le

----- ----------------

LOGO à -�oite em promoção da A­
GENCIA DE INFOHMAÇpÉS RADAR
(AIR)" e patrocinado pelas Organiza­
çõeS Querência pa}aêe, Hotel, às' vinte
p'oras, haverá um3.- eleganie recepção
de lançamento do Programa ATUALI­
DADES CATARlNENSES, na TV Pira
tini, patrocinado pela Cia' Ca.tarinense
de Crédito, Finan6iamento e I��eiiti7
mentos. Aos !)resentes 'sêrá, servi,do um

coquitel. Na ocasião 'lEárc�tá á inau,i�l­
ração da Exposicão de Pihtur?s' em Il'1a

gem, de autoria -de Jà;nd'iTa F�gueredo.
- x x

"

ONTEM, no quar e1 do 140, B.('.
houve a cerimônú'. de ,�a::sagern de Cv.­
mando, rJo Major A..ri Mesquitá ao Teu.
CeI. R,obson Alves PeSs0a. Presentes :la

quela solenidade, o Gov21:nac4'(j,r Iv:o, SJ
veira, acompanhado clti Chef� ,ela Ca�a
,MiIltar � Ten. CeC·'Edmund.o Bastr:s
·Presidente dé'. A ssemblé;8. Legislat;va
Deputado Lecian Slo'YinskY: Presidente
do Tribunal de Justica -. Desem.baf:ta
aOr -. Belisário Ban1'� dá Costa; c'�­
mandal)te do 50, D:strito Naval-Almi­
rante Je)sé de Carv",lho Jordão. acom­

p;ml',aJo .:lo Ch'c,f� do Estz,do MI,aior -

Comte AloysiO Meildcs Lopes e 'do Aju
(laute de Onl'en� - Cat). 'Ten. Ed:!m'
Hargreaves de Carva'lho- Ge�leral Ar­
thur Dual'te Condal - COl:rl1e. da"5a.
Região Militar; General JOsé. Çupertit10
de Freitas - Comte. da. ÍD-5a.; ,

Gen;e­
ral Acheda Paes Comte. ,da:,AD '5; Sé­
cretário de SeguraflÇa .. p�plica ..;_ ,Gene
ra1 paulo Vieira da ROsa;' Sect:et;ari<:i' 'de
V.O.P. - Dr. LourenÇ? .��:ôro; Dr. Éd
m.on Duarte Nadelf, repre�itiãhté ,do
Prefei+o da Capital; Dó";" M� NIe­
hues; Dr. Julio, Zadróiriv;'.'éol�'te ,da
Guarnição Militar de F:f;>olis - Coronel
Leonel NeY Milriins;:Dr:, 5ermelino ..

'Largura; eomte e S'tib"Cb'mte da Base
Aérea de Fpolis -" éoí-otiél OdonY Ra­
mos e Major Rossete; Í'es�tivamente;
Dr. Anita PettY; Coronel Elvio Peters
Comte da Polícia Mili'ar; Dr. RuY Soa
res; Comte. da E.AÁ.M.M __: Capitão
de Fragata - MarcY Gomes de B�itto;
Sr. Lucia Freitás; Sub. ,Dir. Hospital
N<?,val - Catlitão de Corveta MD - ,To
sé Correa d; Freitas; Jotnalistas Maurí
cip XavIer e AliriÓ Bossle, db� Diários
Associados de se. 'Após a cerimônia de
pássagepl de COmando,' hoúve um desfi
1e militar e em segpida foi servido um

coquitel aos presentes.

-xxxx-

,HOJE na visinhá cidáde de ltajaí,
no éolégi� das Irmãs; DOm Afonso Nie
hues fará a cerim.ônia de Instalação do
Tribunal Delegado pára Beatificação da
Mil,dre paulina, fundadora da COngrega
pt.

i'

LAZARO BARTOLOMEC

ção das Innanzinhas da Imaculada Con
ceição.

'

-xxxx-
-, RETORNOU ontem, do Rio de Ja-

neiro, o ,Prereito Dr. Acacio Santiago,
onde trptou de assuntos administrati­
Vos.

-x x'x x-
E POR fá1ar nO Prefeito Dr. Aca­

'cio Santiag\), s4bado, com' cerimônia1na
Praçà XV de Novenlbro, ê1e J.·eceberá o

Fogo S�mbólico.
-xxxx-

O BAILE DAS ORQUIDEAS, nes

te <:no será em. homenagem a Força A..

érEa Brasileira, que vai cOmemorar a

Sen·.a,na da Asa, em outubro próximo.
Como se 'sabe, êste Colunista já promo
veu um baile hOmenagem, a Marinha,
p€lo Centenário do Hiuchue1o; um em

homenag�m ao Centenúl'�p ja BaJalha
do Tuiuti (Exército). Agora chegou a

wz' da FAB.
.

-x XIX x-

DOIS ou três InstJ1,\l�,OS de Belezas

aprpsentarão bon;tos nCl1tpados pa_ra o

desfie q'ue, "cnntt'�"1',3 -oró,<il"'lo dia prj
Y'0<?j-"() n"" ,'a:õ'·�G (1,o Querência palacp,
nA 13'�·::n'Yl.p;-+"'" p'�r.;::.l �() ,r ......".,curso lp

Mis50 San"a Catarina de 1967.
-xxxx­

VIAJOU ontem, para Brasília, "

'Secretária de Saúde e Assistência Soci­
. a1.- Dr. Antônio Moniz de Aragão�

-xxxx-

EM Ponta Grossa, na ID 5R., !era
realizada Cerimônia MiHar, em, cOme
moração ao Dia do Sold�o. Na ocásiáq
o cRtarinense - Major Ari Oliveira, re
ceberá a ,Condecoração Honra ao Médi
to Militar.

.

-xxxx­

FALANDp LO Dia/do Soldado, Da
, ta que hoje, se comemora em' todo B�a

silo Npsta Capi'al, o Comte 3a Guarni­
ção Militar _: Coronel Leonel NeY Mar

tins, fará cumprir um programa come­

morativo.
-xxxx-

PASSARELA - No Querência Pa

lace, o SeI�3.do1' Irineu Bornhausen, pa­
].,<:;trn" com oS Srs. Oscar Cardoso Fi­

lho, Nilton Cherem, De!>. Férnando Vie

gas -e Esperi,dião Amim e Fernando �'a
ria - x - O Dr. paulo Bornhausen,
vai ser homenageado em Passo Fundo
(RGS - x - O Dr. Aderbal Ramos :'la
Silva e o Dr. A r 111. a n d o VaI é­
rio de Assis, reuniram-se com políticos
da Arena, no Querência - x - Ober-
dan, o jovem florianopolitano, no San­

tos fez suceSso marcando o famoso Eu-'
úbio. artilheiro da Copa (Feo1a), :)0
Mundo. Clubes italianos já querem con

trata10s Sant,os, disse: é inegociavel
-_......_-------------,-----��------------

-,'

I_--�==
•
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BESIDENC!A.S
ÇASA DE ALVE�NARIA na Av. HercHio Luz
11.0 186, esouina com a rua fT(:rmalln BIll"
111enau - Construção esmerada - com ,1

salas e :j quartos é' demais c1ependêndas.
Preço hase p'ara negócIo Cr$ ;·W.OOO.OHO.

I
'

r '

CASi\ NO E�'l'KEITO - Ruâ Olavo, Bilac,
224, terreno medindo' 10 x 50 metros C0111

,ígua 11l� e esgôto oom unia c"sà de' alvenll'

tia f'
\ m;l�S treis casas de madeira.

por alJena!i' Cr$ 12.0000000.
'ludo

RUA IlEPUTADO EDU VIEIRi1 - Pantanal

_ Cal'u ('e madeira pintada a óleo (�om

2 quartos duas salas cozinha e ,arandão

'_ Terrc!:n com area de 324 mZ por Cr$
a.500.00ft - ou em condições a estudar.

RUA DO IANO 57 - Barreiros - Casa de

Alvenaria com 3 quartos 2 sr'\ls e uemais

dCPClldêndas. !,_ Terreno medimlo 12 3:

27.00 metros - Cr$ 7.000.000.

CEMITERI ,DE ARL]NGTON
O DESCANSO ETE,RNO DE 260 MIL
HEROIS E DE KENNDY

Todos são iguais. Mas, aqui, nos E.

·U., os herois são cultuados de maneira
a Impressionar, talo civismo deste gran
de pOvo.

O cemitério de Arlington, em, g.r�111
de área, onde 260 mil heróis, de, guer­
nes, descansam em paz, 08 á também o

corpo de .Iohn F, KennedY, barbararnen
te assassinado em Dallas, como sabê o

mundo.

Este Cemitério é organizado de 111.3.

neira que, &per.as uma lápide, em Or­

dem militar, indica OS restos mortais .,

dos heróis americanos. Arvores frondo

,SUS, dispostas de maneira que ir:di,cam
''Organização, sombreiam algumas qua-
dras e s�param o asfalto. Por ruas aS­
faltadas, - seria supérfulo rer>etf-Ip a­

qui - transitam veículos e transeuntes'
em número Sempre crescente.' Filas' e­
normes de turistas, 'vários do Br'ad1, :M­
sitav'am às 11 horas de ontem; quando'
lá estivemos, este histór�co .::emitério de
Ar1ington.

TUMULO DO SOLDADO
DESCONHECIDO - CERIMONIA DR
HORA A: HORA

Visi' a obri'gatótia dos turistaS, �
I

lém do t{lmulo' do saudoso, Preside:l\.e
John F. Ke�neq.Y, qu� falaremoS -em ,�!�'
guida, e ao Tl,TMUI:.O DO SOLDADO
DESCONHECIDO, onde, de hora em
hora, uma singela' cerimônia é realiza-,
da, quando da substituição de uni úni
co soldado do Exército Americano, mOU,
tando guarda, dia e noite, anos e anos

afora.
A's 11 horaS os brasileiroS aSsisti­

ram a êsse grandioso ato de sentimento
dv�cb. Em meio ao ó'ilê"c;o. um sn1dad6
uniforme.' com c�lca cinza e dOllmati
azü1 !Yl8rinho, esc'll'�. com cinto e divi­
S;1!' dr)Uradas, an:l�ndo frente ao' túfnu-
1" 0nc� é c,]ltuado o SOLDADO DES-
,COJjHECIDO AMERICANO, de�ta.cà;,
L 'emaneira imponente, apresentandq:�r
'!'as e com palavras em voz alta ao'sar
gen to e ao ,�olegà que lhe vai su'bstituir
pasSa a guard.a, 1'10' túmulo. Tal ato,' em
hlstantes de cinco' minu+os, diz bem do
respeito à memória dos que sacrificam.,
'nas duras refregaS da ba.talha, a pr6prfá
vida. Aí 'está; pàra o mundo', o sentimên,
to patriótico' ao povo americano que _!ul
tua os s�us heróiS; com respeito, e' pi:o
funda saudade. .

' ,

,
,

ONDE DORl\TE KENNEDY: .

TUMULO IGUAL.A TODO� OS.
HEROIS!

' . -� '_,' '

Tôdas as cr'aturas qúe VisFam a

cap�t,al dos �stados Unidos vão a Arling
t0n; obrigatoriament�, não como ponto
turis,tico� obrigatórió, m�s, precisamen­
te para levar a; s'uil homenagem póstu­
ma ao Pres:den'e Joh'1 F. Kennedy o

jovem líqer democrático do m'\ilndo' ,li­
vre.

Os bolsistas bra�ilei�os, com ii tur
ma dos 'catariJ;laS", PaSsaram grande par
te da maJlhã de ontem, como já dIsSe­
mos, nessa necrópole :ie Washington. E,
depois da- cerimônia no Túmulo 'do Sol
�ado D�sconheciçlo Amertcano,' passa­
mOs mais de, meia 'hora, ,com milhares
de pessoas de outras naçÕes, e dos Esta­
dos Unidos, desfilando junto à pirl'a
que indica o local em que os restos mor
ais do pranteado Chefe de Esl ado '.·e'­

pOusam para Sempre ' '

,,'
Um soldado am,ericano, também co

nio no Túmulo do SOlda.(!o Desconheci
do Americano, permanece ali, sem. ar­
mas, maS em posição de sen.tido. Frente'
ao túp\u1o, ã família KennedY mandoú
cbnstruir, e que está para ser concluí-
da em breve, uma praça ,de pequenas
dimens?es e .desse local é avistado 'a ..

gra,nde averuda que,' de Arlingüm, vai

,
..

ate ao monumento a Washington.
Essa p. mais importante viSita d<:Í!i

brasileiro,s na manh'ã de dntem , aqui .

em Washington.
1

Também visitrun6s o Anfiteatro
frente ao Túmulo do Soldado Desconh�
,cido Americano,' edifíciO onde Se con­

�:ntr::i111 docuB1�tos relativos à histó­
rIa das guerras que o país teve que en­

frentar, e p13que'as de vs.rios países in­
clusive do Brasil, marca:tdo aconteci­
mentos bélica" dos aliados.

Ao fundo, a céu ab"'rto, ô anfitea­
tin, part'\ cerimôniaS públicas, de ca­

ráter patriótico.
A imprefSão, aqui, 6 de que 'o povo

ar,:,erlcano n1anifrst'a o S\'\1 civis'l'l) P o

seu patriotiSmo, de maneira sempre pre
sen>e. através desses félt0<; cultll<>ndo a

memória dos que, ein vida, souberam
honra.r o nome da Sua pátria e am.ar o

seu povo, numa luta sem trég;uas, para
a manutenção da paz e do Seu bem-es­
tar.

E essa verdade está presente. não
só no Cemitério tie Arlingion, con�o no

Túmulo ao Soldado Desconhecido Ame
rieano, como, também, nas praÇas pú­
blicas, nas estátuas que se ergueram a

Li.hcoIn, a Washing'ol1, a Lee, e ,a 'eu­

tros tantos que 'nos escapam no luOmen,
tÇ).

Os Estados Unidos da Amédca fie)

,-�--------'_ .........'-. �

1

Norte - e muitos brasíleíros o sabem
respeitam os homens que trabalhàrl'!-�
e viveramera função da sua Naçáoe do
seu povo e a .sua memória, co.ntiI:lua vi-
va elll tcdos os americanoS. ' '," 1"

E eleS' fazem Questão. de dizer ao

inundo essa verdade, como verificamos,
ontem, nas visitas' que realizamos aqui
e em Estados Vizinhos, cOmo Vieginia,
Alexandria, etc.

';
,

Por' isSO, o povo arQerie�o S;f-� <'.'0

mo Sér feliz. "

"

A CASA DE GEORGE
WASRINGTON

As margens do rio Pbt�rQac" M'ouÍ},t
Vemon onde se' situa a Casa He Goor­
g� Wasb,ington, o" primeiro Presidente
dos Estados Unidos da América do Not
te.

' ' .'.
Ó, •

"

Foi a êSse local histórico, conserva
do como ponto tUl'ÍS1ico,· que os hrasi1ei
tos completaram as suas visitas no dia
de ontérn-

,
.. ; f· {

)

Data de 175� e ,está ásslm distrihul .

da a antiga -fazenda vi:.Jenda, Pl·imei.l'a­
mente de um andar e màis tarde' de; .':
dois e meio des;ruída pai- um incêl1dio
enl1835 e recons'ruía �ais ta!'d'e;' e ho
je conservada; museo, em ,1928;, onde 'se
encontram opjetos de valor 'lúst?:r"icoi
jardim botânieo, usado por George' ...
Washington pára exneriências; )avl1:nde�
r!a; ,casa do' jardinéiIo; oficina;" {!l!átio;.
CaSinha; habitação p�ra p.óspe;4es; ';'c,<t
cheÍl"a; horta;' estápulo 'etc. ,":" .�

A gran�e Càsa àe: Was};Un��'n ,cótl
serva, como ,êle ,deixpú,:��',mQrr�rt .,:�
sua disJ:>.ÓsiÇã�, tbç}bS>.Os 'ut�nsi}jos,ce �

,

jetos �� Quadros,: pianos, . inSt.ri.mi.eht()!S
de utilidade, dá faz�ndà; cádéi"ras;.�esa;s; .,

camaS, càrruágem, e�. e,tc. ',� .-, "::1
,

•
. �

,
l' �"'? •

ALEXANDRIA -'.ctDAD�
mSTORICA

"'
ti. �: ..

NOTAS
•

.::.: � A I

1 - Durante o trajeto, que flze.InoS
em ônibus, que a AID nós colOCOu à qis
poSição, o motorista, em' inglês. é, dato,
historiava cada, ponto, éada': '�idade, ,&I­
da edifício público, êada estatUa, Com 'ri
Queza de elementos e lninúéias, o 'q_tie
�os chamou atenção, pálavr� que, ,�oS
transmitiam as interpretes,.

,

afirml:irido
que êsse americano pentençe, a' urna ..

companhia de viaç'ão turística!
"

.

, 2 - Em nosSo ônibuS, estudantes
africanos' também Visitaram iêss'es pon- l.
tos históricos e pitorescos. ,

3 - O corte de cábelo, aqui, custa
dois dólareS! , I" ',.'
r A turma dOs 'cahtrinas' 9.rripiQU O�

cabelos. .. Mas, deScobriu Um, l>arbeifu
na delegação � tim paraense qUf., hoje
d�ingo, está fazendo a "Umoezt\' ...
E, ó que máis interes"a, hãb cobri:>1�' :'.
nein um cpnts··· Brasileiro'é asSini I ..
mesmo - "to.dos somoS irmãos' "

.. ,
"

4 -- As intéroreiEs::Sra'. GJayd�s'Pi
pr" e AnQ'e1a 1VIe�ezes de Ôlivei�a,:arn­
has U3.uljstas, a primeita aqui viv�nd6
há v'llte B,'10S, serão homenageadas nO
prÓXi.!'10 s�bado, qlJ"\l1do t..1eixarn)os er;­

t::) CRlJita] nano à Pb.iladelfia e New, ..

YOl'k, A idé�a é do paulista Carlos Pin­
to. da FIET, que iá esteve em Flonanó
p!:)l;s com-- o sr. William Medeiros e ou­

tror, r:,alizando l!JYJ' Seminário vara ,Co
merciários, n"', F(d?tacão dos ;Émprega
ôCJs no, üJméroio, presidida .pelo, sr. Hü
berto MOritz. ,� !.

5 � A semana «U� se inicia ama­

nhã - e que, é ,a, última aqui - se.ra
'dtlra'. Ir.e�IloS ao I)enàr.tamento d0 Tra
.ba!ho, obSI'l'var cbino' ft�.IJCionà o sindi­
catSl110 anl�rj,canO:' ao, Ceptro Internaci
onal de, Washington; ,aQ, Departamento
oe FSi;ado, onde teremos informaçõ,es
de hmcionall.lento de trabalho ,entre
Brasil e E�tados Unido�), �_. finalmente,
a 11 - meta tinal com aulas sôbre a

'história e objetivos de relações'com os

Estados Unidos.
E, quanto o ma�$, até' &'etem1:m)�

,',

- :

I ";i.S, 16 hor,as: até às 20, 11s., coitj.tmto '.:musidl.l 'd� Nelson

re�erv!l$ de' mesas na sé..etaría. dó Clube: )
,

" �

:': :Átràçáo: ,(} flr-om(;n�,l 'i:VAN�Q� ��n;� 'ow-o'
.... :' . .': , Nq CLUBE DOze: DE':A�STO .:.: ..

"

.. � .

as' 20 horas 'conWn�ão· do Festival -da J��ttJde
�rr.l; a tamosa ç)!��uest'ra. ':d� ve,te�O��(�r Pôr, Nabor.
���ãO �s, f�pul�05 I��Ô�Vi�fr/ cantores

: : '�r� de mesas na portaría d� Cluoe' QO -día da 'res-
tjvidaclé. " ,

' ,

j>B,OMOçõÉS 00 CRONISTA SOCIA,L CELSQ PÁ.MPLONA
i" .' :' .,

r
"r /"',." '

,

' 'f,qdOlS 9S' SÓC�OS qo Lira l'enis Clube, Clube Poze de

,�gÔ���i'<Clube �fi,U.��etras : e U�ve�sit�tibS: .com ,ftpre.;
�n�çao.:.de suas re$ctivas:,caxteÚ"aS terão �.
1" /.. :, <:» ,; t ';' ,.', \

"lj' v:

"I .•• ' \

,PIA � 2419 - S�bado ":,J..às..,22 hotas',
: i. ':' 'SOIRJiE 'DA PRi�vERA

Com JEAN cARLo
,�'l;'tajé Passeio - Jl.de�as na seçF�taria do;ClÚ,be
,PlIcA '8-10-66,

'

BAILE· :PE ,ANIVERSARIO

eoiP' .a�resentação da,;'Debutantes,
ORQUESTRA DE WALDU-i CALMON,
JJi -/�stão '''Ibtrtas as lúsciiçÕ�;; 'p�ra as (J.eputantes na

SecTPfar!,i' do clúbBi da,p fi,ÓÓ às 11,00 ,hôras e das 14,00 ho-
r�s' à.s 17;ÓO, hOI:as. '.., ",

1 '

,

Atorganização do ball� esfará, fl ca:rgo' do ,CroÍlist� S0-
cial ,CELSO PAMPLONA,

'

,-- .' -

J�ão José· Machado _:_- SECRETARIO GERAL
, ,j' ,
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Causas Clveis e Criminais '.,._ Q4estões 'rrabStlhistas.'
-Co.,J}ràz{ç�s�'-:, 'l)esq�i,��: ,-":-. Úl�é'�tários. , "

.

" ' ,

• ,,' ,:. ': .:1 'L�í DP 'Y:N'QUILíN4TO�. "

,

; Esci�tório,: ':Jiua "JE:r9�O �lh�.,� Ecli1íci<? ,Santq An­

tônio, 2.0. andar _:. Alto.�Sapatari,à Rápida ,C:r1ioca.,
<.� "",, ',�. '.' _-::-
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Salão
•

(j

.DIRETOR: Pedl'v P,illdo Ma\'l,ado - COLABORADORES:

Gilberto paiV'â • ..:. ',1\!atclilus -� Oecio Bortulosí,

:._
.

._ : ...
'

...

n�1"-lo:'es para os dive:'sos
setSres da E-\C
Acredita-se, antecipa-.

tJomente, de que a F '\C
in Jicor:) o sr. Nilton Pe­
rero pa a formar o com­

binado de tênis de mesa;

'Cf:O Atlétiçj C"t'J;, e"-c
�'.tará reunido 110 p,áx:�
ma semana, C'20r'�'Flj, o­
de em qye o prlncÍ"ol ,0'­
sunto a estqr e'1i" 0':1 tOr
será a indicação.. çl,üs tre �

f·,:
- .�

A e)ltid�.4f' "r���";'�r''' 'e ':6 ro"'1'micou àc: revec­
F''-'s Lig("s, dh·:',JO �9'�;;"

-

'.<:; rf' i!)r-o "arll O" r;:ferlJos
o··lé+->s, r'ye "'(1 lp, \ih Ç:'·ci ' 8a�tici'Jar dos ionos pelo
E" tríduo" O rc

... "'" ? t, 'ld' 'á'!, na ZO:la Do 'ni An-
'fI tn"'S, F'osfe<1l"" ,'} C'- '"" � ,:' ,,'o "ób(;JQO ro�, u'C'6 porti•
d", "<"I\rlO nl'p "'c) h"')�""."r-Q t2remos a complementação
da décimQ s,ext(J {pdada. '

,

Na :;n[,"'+'",;-, "',,"�. $';0 ("",tpciry,rlo rie rO"11IJm 0-

Cl1rdo estnrêio :/),.,.,hrlO "'0 Actárlio Heribertc Hulse, em

C�iciúmn 0<; ,n·':I·�t",,.. rio ,orr'erciório, vi'-:e íírler, e do
. G�êmio Fspo,t'vQ 0i!'l1r)i -(), Quarto colocarJo no cla�;si­
ficorão (1p'�QI <"�5-:;õ; '''''''�' .• ·n{·e''. os clemais io"os da Je­
cima sexta rodsçla" G�"E!rrniílados para o próximo do­

min["'o:
Fm Criq,h,lV'Y1a _" À,cl.Miçn Orlernrio x",Figueirense
Fm ItÇl}ní _'_ .f\'I\.,t:Ç!I', Oins x Caxias
Em Lone.s. -,,-- G"n'I'1l':,í x P�ns�ern
Fm RI, ,"""oih..,.,u -.G' v"pni lornl x B"rroso
F"" T, ,"',-,-?ip _ ArAé 'i-:O x D�Il""eiras
Fm 'for"!l-,ó .-- IJroro X Irv'lbot"ba
Na capital _ /'vaí x Llternacional de LaJes

.

.\ -"_ ,

......

\;, 1

---,-�-�:, -:-.,-

A cidade de "Brtlsoue d.9si"tiu cje oatrocinar as fi­

nais co campe�Y1otCJ de fL"shol de sC'lão, miahlo esta­

ria em jÔfJO o fitulô oe CO"', ,eão pstadual de 1966. Em

vista da de�ist�nçii}c!e DnJsq'ue, Itaiaí solicitou servir

de sede no que foi atendida pela Assembléia Geral da
entidade.

xxx

As novos O'lr,co;rns r'l A,soçiacão rlos (ronisf-as
E;'po,tivo<:: de' $''1''lt .. Cn';'(1"'na p�tão c-endo distribuidas
aos associados ,iJo entidode barriga-verde.

T

XXX

O ro ....hN"i-1o >nritnr!o'c G;I'''e''to �Inl-)()s. a"",ô'm"'n­
tI'> renli7ondo Ç'Jf"O pe C'n!?rfe·ron.mento pm l'-.I'ltal, no

Rio G"nnde' .0Q l\.\p.·te> .-1"" 'r->ró "'sta r nestl"J COr) 'ta I em

r()"pl"Y'h�n I"yf,v't""f' r;I'�",-.ta. nO """0�e,.,t0, irtpnra O

chDnrtlJl'Y'pnto do é'"'�;t,'o" -ln Fe-:-!E;!rr:ldio ""Of-il'JlI'lr: se.,·

rI) c:'.cu-"I,hrl""'ll.�.I?-V).}·P, ;";'Ir-!.i�9r4r.' r'e, rotv\l'J'Y) ("'-0"00 �l"1ra (Pri­

nir i�r'I'Ó� n.prí'lIC,... ytrt�'''''''''P' ,,","h "l-o !-'1,,�r""nrlCln,p' C::ofJ'lI,.-ln os

i.(vr-.,i<; ("'lO rOI"',,,k(,'i''';j'''�' r:-·""p·to \Iam senna or(1�rle

rI�d<!'!r'LJe no S/ir'or çi'�b't,:r"'en�, no extremo norte do

re!Ís.

(
xxx

. ,.;{

, ..... rI •• ,...,....f('\ i (0 ..... ,.....,,.....,·;·+r .... .to,,.... ....
·

...,I"'"'r"....,,...,�ncr ...Jt:J, Q;!, ,�o- ... ,." 1 '''1-

-t:,-.,I"- ..... _.cn "-'1'''''' C' ,:.;..-�.;-;.,;_,�f""""·:..�CI·""';tn·("'I-..,J_,,.Ç> ,...I:,· .....t ......... t:'.I� -'('1 r:: ...p-
.II;:-:r. r:'''' ...... ,.... .. .f.:, '('"t. (,'·'1"f�.:",,-:+-;r-r f- lo- "'" r"-'��·""""J.,.., ... ("\1"" r·pp.vi"'-()� '"'r'O"

�
L: ;.c,l0Ylf"'!;'(' �(' +�0rl;i{,�·4�·�,i �.r.T .

J�r: "" ,
....f .... .., n··À_ ...... () '-() ......... p,""\-

+() �r"""r�V"I.L ...n_rp ... ,.. . .,v:,; ,,...1· ;�'-"'I :;; ....... 1"\ -t1f questões fino:1-

ceiras deixou. Q Ar;1é:-ico, ,:,;e Joinville.

XXX

�,
-

1

Nn'" ["'I'\0.y;it"1h" rl'!'"'·; fP�6 """h" nri" "Int" ("\fir:ol
rl">, ..""�,...�f"'II.·{'" n� .·i;�+""�·r:;�. '�.,�.\,\ ,-J!"1 A,..C'"(""j",,,,-nf1 ,-fl"\C: rt"("\"·i� ...

, '",,2� .... (\�A, •.,,·- '.. «,c'_, -:r:,..., ,em pouta assuntos refe-

rentes c enfidtide' cf ::ISS f� 70.

'\ xxx
.'),

,Erl no!,,�{js or'Í�;í"f\OS priJd1e!'; ec:taremos arwpc:",r­

t(,'f'rl� P�. t',!;"'\'t':C'!\Í\;: 0. ClI'e f,..{j a relJt1itío de Asc:el"�bléia
p,.,�,.." rl� t::'""rl9"�"ií'Ó, ("'",,,,. : .... on�p ;-I", l:. '+r.>l.,n' ,.I", C;�I:::O,
I·'r''''ntr<,�anii'''f.> ;() 1","".$.,..."..",.., "hi' ,c:tif;"'ável dos clubo!'; do

çapital. AOêtil'$"i1! C01'O\idM do Ar e Juventus, estiv�ram
presentes à reunião.

i.
i"

,

\

lIiIIIa
_ . -

I

Manry Borges Gilberto Nahas - Divino Mariot

------._._---------'_
..

---.----

o professor Libório Silva
para dirigir a equipe de
atlétismo feminiro; e ain­
da o sr. Nilton Perei�a po­
ro comandnr o selecic-io­
do de Voleibol masculino
e feminino, caso Orestes
Araujo, não possa aceitar

a sua indicação. O bas­

quetebol, embora não es­

teja filiado a FAC, pois
existe uma federação es­

pecializada, sabe-se que

Nilton Broqnoli, será o

responsável técnico,

Ut Ico
\

r.
·

V· I bI, ",n�l9;'rn ,FU, a � oaca ,a
O CRUZEIRO FUTEBOL CL�UBE do bairro da A­

gronômico convida o rodes os seus Associados, Atlétas
e Acompanhantes do clube para mais uma excursão,

'

desta feita à cidade de Itajaí.
Comunico ainda oue passagens poderão serem

o-íou: rido= com o sr. João de Carvalho, presidente do
Cruzeiro Futebol Clube.

00 c9mpeonoto estadual
de futebol de . salão em

sua primeira parte, elimi­
natórias, seró , iniciado no

próximo dia 10 de setem­

bro, tendo por local as

cic:laéies de São Francisco
do Sul, e de Blumenou.

Pornlelome-vte a êstes

jôgos, serão desenvolvi­
das também às eliminató- �

, Ilrsndenles. O nõ-

diC.1f seus treinsdcre s
,

. '.

A. de L;3ges

Vencendo oo Ro-Iovió­
r;f). nn nn'tirln fit'1r.il rio
'1'('\ 'I"\",io . cip Arec:;so. pela
('('\f"!.+":,","'m rip 1 x 2: em

j;;no rJ·ll"2rltic". a 'e"'re­

spntnrnó do Ti r.,.-Jemf-es,
fo'm"r1" "'nr. rnr1o+ec; de
n"c;C:(1 Pai írin Mil itar, ron­
nu;<;tOIJ o títr ,Ih co Tor­
"""";n nrlnuirinrio ossirn o

rf;re;to rlp ...-Jic::;,....., ,+,..,r- " ........ ,;_

)('''''n certome reo'oncl de
1 qf.,7 coroo inteqrante da
dívi=õo rio ho-vro, em lu­
oar r'o Cruve+o nue des­
cerá poro o Acesso.

------,,--------------------�---------

DOMINGADAS
P. NINHA

POiS, minho ge:Jte foi
só sair o. primeiro 'nú '�e­

rol co P. Ninho e o aSS'..ln­

to ficou sendo me"mo o

P. Ninha. Modéstia a par­
te: a vendogem do nos�o

jornal. que já é quilomé­
trica, cheGou a se peder
de vista. Segundo o meu

'amigo Fe"nandO' Linho­
res, lá da Guarujá, o que
ficou mais entusiasmado
foi o "Janiãoli, che'lando
a dizer que o p, Ninho 0-

(Juí O' está imitando nos

"Venenos 'Es!JortivosU -

Sai prá lá, Jot'1jão. Vê se

te mancas, p,:;is terós que
rebolor muito e tOr'lar vá­
rias xicrinhl]s de cho�ola­
te ,,(wn �O�Arps Olfem eu

sou. Aviso desde já que o

Lif'1hares não tem nada
com isso, estando inci1lsi­

v� de licença poro trata­
mento de saúde.

XXX

O Figueirense tem nô-'

vo treinador: Chico Fulei­
ro é o nome (::» 00 qau­
cho r:;ue botou na [:Ia-ta a

bom�)a e o cuia di? chima­
rão ;: se mandou prá nos-,
sos pagos n·:J te�',tativa
de 'arrumar' o pl'lntel 01-
vi negro. O P Ninha a­

qui fica, meio sem geito
cté prá falar com o cid:;­
dãb aue, segundo se pro­
palo, não é nada fufei o
em matéria de conheci­
mento de futebol, E' o

tal negócio: Se o Avai é
um time "Amorim", o

Guarani um t'me "Gar­
cÊ:'!-" e o Barroso um time

"Pimenté!",.l'tão será ele·
boche frizar-se que o Fi­

gueirense não pl]ssa de
L'rl tirr:e ·"Fuieiro", Tá
certo�

"

xxx

D,..,y f.,hr em Garcez,
'o Guaraní estâ na I idoran­
ça i�;olad(l do ca"'1oeo';'a­
ta da cidade, O sorriso
do distinto vai ele orê­
lha a orêlha, pois é a pri­
meira vez que o "bugre"

CASA
----'---,--. ----�-----------------

,

I .

Vend(�-se ou 'roca-se por um carro usado uma

casa de madeira co;m terr;no med!nclo 11m. de fren­
te por 55 m. de fundos. Cem ág1.-;-a encan�t:1a e luz,
situada à Ponte de ImaruÍln município de Palhoça,

Tra�a:r com o zelaclor do edificio Jacqueline em

Floria'-ópolis.
f

- _._._ - ----- _-..- _.__ .. _ ..�--.-------

30.8

Fundado o }�uromóve� Clube
,dp, Plnri?nr�«1Hs "

Foi fund000 nestn conital o Automóvel Clube rle

Flo,lnnó",o!i<;, tenrJo sirlo eleita p,'emf?ossada O suo di­
-eto-i" ("I 'e fi,-ou ac:c;ilT' con-:;tit, lido:

Prf>(';d�ntP' Antpy(') Aço!fn AQuicr
Vice nresidente: Rlcarrlo ClaudIo
Ser.retário qerC1l: J'Jão S;fvei�a

2.0 Secretário: Amilcar SchaeHer
Tesoureiro: Dalmo Monoe! Veras
2.0 tesoureiro: Dn'Cí Manoel Veras
Ac:<;;<;tente: np,":€ Cl'Jtdas
o rarlo r: Nilo Monm
No nr<1xil""'O lT'ês de c:�terv'lbro o A,ut'0'''"''6' el CI"b

de Florianónolis deverá organizar nesta capital uma

,grande gincana.

. ).'\
;J,'! f. A t

;,o
"- ", I'

"

.):.I,','fh fI.' :,' f;

" I

1,50 x 1,30
O �n"h(1r Spn"pt"";o de Obr<>s e �prvicos d" preeitu·

__ 1,30' x 1,20
1'a M'lIn;l';n<>l ele li'lf'rhnr'innlis, f3� nlíh1iço "ára.. r:nrhed- U,o x 1.00

,ment.Q o"s infere'<s"oos cue. ,'1 part,;r desta dsta Até o dia 1,50 x 0,80
22 (le' Sptp1'1'1hrt) de 1.966. serj;ici\pDf'eitas propost::>s em en- 1,40 x 1.00

vplhpes fechados pará a Concorrência do seguínte mate· 1,30 x 0,80
Tico Tiro flO F1jhá: A rial: 1.20 x 1,40

lirho rio r::;'1' 'eirense di- 1 (llYYlO'l.) Cl'If'O'lmh9. de coletor de lixo, com ('<lnaI'Hadp l?O x 1.30

ar.te do P Gs:>era. de 4 'i IT'� pref'O mft'jmo Crg 150000 1,20 x 1,20
Ounnrlo I'rmõos SA De- O 11''."tpr;"l R�irnl'l nn,'1pl'fÍ sel' pX"1'YJil1ado, rle c:"gp:'1das 1.20 x 1,00

front'-'m: CO"'" o"'. '" 'A I""r- i>c: cRxtas feiras, na Secção de Contrôle e Execução de '1,20 x 0,80
ticil')flrOm da "f"'s+inha" Obras. 1.00 x l.fiO

apó" o iAflo de domingo As propostas, em três (3) vias. não poderão ser infe· 1,00 x 1,40
no Fstreito. ri.or ;:Jns ""lnres mínimos acima 'estipulados pela Comis· 1,00 x 1,30

I'-Iõo "prás UM Estra- são julgadora. 1,00 x 1,2'1
nho: C/Chi�O r::ul.eiro. As pronostas serão abertas às 1500horas do di8. 22 de 1,00 x 1;(10

Ar-.nr !=(1i Mi"lha Rui- 8eteJ11hro de Ulfifi. na Secretm;ia, ele Obras G Servicos. ,à l.00 x 0.80

nO: cI"tosé. Amo'im nl 'e P""f'l'I YV ele N""emhro. nesb=l COOl,nH.,l. pela COÍ"issã'1 en- 1,00 x 0,60
rnOr"A de amo"es pelo seu f'orr"o''',rl"c: no 'tTend'1 do r!;lferido material, na presença O iln x 1.40

Avoí dos inte,l'essa.dos. 0,'80 x 1,30

Lpqiõo r="tr'1nn,ooira: cf O lif'it:mte venr:edor (I·everá dép"sit,ar como Q;arnl1tia, 0,80 x 1,20
nossos ,4"legações rumo no l'Ito da compra, 20% (vinte por cento) do valor da pro· 0,80 x 1,00
00 interior. postá.'

,

�, 0,80 x 0,80
A Ponte de Waterloo b comprador. que não intee:raliz'1r o valor da compra�í 0,80 x OJiO

(traduza-se pma Hercíl;o dent,ro

..

do prazo

de.
set.enta e duas (72)

horas.
após a

con-rr.'
0,60 x 0,80

Luz) c/os nossos clubes corrênciaj perderá a. quantia já paga.
.

.

O.fi\) x O.fiO

Que "ar pi" ."O<;�(1'11, já .'

q 'i0 x LOO

::;e�,;endo riois 'por-tos, F.m ;}2 de fH>:ôsto de 1.966 i 0,50 'lC 0,80
,,0 Aranha Negra: cI

.

. mi .. NILTON DE OLIVEIRA Ct:JNHA Secretário de:f.i O "i0 x 0,40

Arruda Salomé Obras e Serviços. 28-8.(.1 Q,40 x 0,40

conseoue descertar cor­

-";ptCl de comneôo P. N
"h:1 oby.-,ra cft tS;V'lm",,,1 ('

o (n,o G?rcez, t"einador'
"re".ide�te, ro Ipe;ro, etc"

etc .. do tricolor {nd'o, Foc
la�s.e que se o Guarani
fôr o campeõo, será convi­

d0do O' Avaí cara fazer a

partido de ent ena de fa;�
Y'l<; E' lJO'V'fÍJ brasa, hein

Gorcez:> Como o time 0-

zurro nõo ganha ninguém
nõo custa o Guaraní tirar
tarnbé� a suo casquinha,

xxx

Largaram a borracha
em 'urs,e o�!tros lá no

"Orlando Sccrpelli'\ de

pois do i0f10 do FigLleiren�
se com o Próspera. Corno
o dia estava frio e tu010
não passou de aLjtêntica
peloda, a "Justa" resol­
veu eSQuentar o foqo"eieo
cosinhando em banho
Maria os aue tenta'mm

alJlicar o "cheqa prá ló'.
O nosso futebol vai bem,
obrigado!

XXX

Os avaianos CO"1tinuam
a dizer que o União terá
aue Dorticipar do compeo­
noto dô a"'o oue vem.

Po':que será hein�

xxx

Sinal dos bIJns te''''''''o-;;:

Gél'5'on Demaeia é o dire-'
tor do Deoortol"1e!"'to .

de
A' rbitros da F. C. F.

xxx

Filmes da Semana:

=.

Julgamentos do Tr�buna'l de
JusticeDesportiva, , .

Voltou a se reunir' o Tribunal de Justico Desoor­
tiva, cue contou com a oresenCa dos juizes Mil1'ot'1 Li­

bero�o, ore<;iriente, Os-v' Borboto, Osni Mpira, Waldir
M"rhn,.ln Mn"cir de Mn'''es Lima, Ciro Marques Nu-
nes e W.,ltpr Borras da Silva.

'

lntciolmente foi nnrecinAo o processo 38-66.
FOi n:dcior Wl]ldir 'Machado
no�i<;ão: volta do ;Jrocesso à auditoria paro nova

denúncia. >,

p,rirp�so 10/66
'[<"I'"tnr' W",,'lte- R'1rros
[)p,-i<;ôo' Dpnro (:p"rpira ri.n I,.,...hit, ,l-,o s' ,'<;"'t';"'so

rior rllJnc ,...n't�ns e Ru::Jnei Snnrlrini presidente da Li"
'90 elp T, ,I-,m?in c, ,,,,,prão por 1 O dias.

.

p'f'rp,,�o .1.n/!)1)
Rol"tnr: OS'li R"rh"to:
n"risão: advertê�cia ao apitado r Afonso Cama­

ra Avílo
p",ln+nr: r;ro M.,rnues Nfll"es

�pri<;õo: TAco 00 Comerri';';9 mul+o r-lo el"Y'l 1 mil
Cril"';:' ro.<; cnm O" rlp�rn"""'o<; rJ", 50% e Croará do Hercí­
lia LI '7 <;u.c:nAn"n "'nr dois jogos,

'p'nro,,�o !J.'J 11,1;
Decisão: Ade[cio de Menezes, absolvido.

--_._--------

iftlAuJP'!bli�kladeJt� a l-em Sta. Catarina

CONFECÇÃO E CONSERVACÃOde PAINÉIS
EM TODO O ESTADO

Os cont.adorandos de 1966, do COLE'GIO COMERCIAL
"PIO-XII", convid,\lm V. S.a e Exma. Família para a "SOl,

RÉE-SPORT", que farão realizar no próximo dia 27, com
inicio, às 22 horas, no Clube 6 de Janeiro, 110 Estreito., 'A­
'brilhantará à soirée o Conjunto do I:rira e terá como atra.
ção "OS' INCONTROLA'VEIS".

TRAJE: Esporte
INGRESSOS: Com os Contadorandos.
RESERVA DE MESAs: Wilmar Henrique Becker, no

Estreito,

._-'--;-----,--

Prefeitura do Município de
Florianópolis

Secreta ria de 'Obras te Servicos ( ,
.

,

Concorrência Para Venda de' Uma
Cacamb� de Coletor de 'lixo, Com
Caoaddade o'e 4.� m1 Preco

�
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todos.

rias pelo campeonato de
futebol de salão juvenil
Assim, segundo decidi�

a Assembléia Geral Ex.
troordinária, teremos diQ
lOna cidade de Sãó Fran _

cisco, a primeira partidQ
reunindo os campeões de
São Francisco do Sul e
Joinville enquanto que Q
secundo partida entre Os
mesmas representações
será realizada em Joinvj],
le, no dia seguinte.

Blurnenou, será chave
90 outra eliminatória en­
tre Blumenau e Brusque
com os dois jogos, dic 1 Ó
e 1'1, desdobrados em. Blu­
menou.

Portanto, já no dia 11
de setembro, serõo apon­
tados dois finalisfa's do
ccmoeonoto estadual de
futebol, de salão, titula.
res e juvenis,

Os jcoos en1 re Florianó
pol is, 'representado nelo
Corovono do Ar contra
Criciúmo ainda estão
co-n" datas o s erern ccer.

As fi"'ois do cornríeonc­
to p<;tadlln! de tit'llorps,
SPrêío oe<;r1"f,rc1d0s em lto.
ia í ennuonto nue as fi­
n.,i<; de juvenis terr;o nor

local a capital do Estado.

--------�------

[ d'!,nua nas

de Ferro
?RONTA ENTREGA - RUA

í'ADRE ROMA, HJ __;_ FO;\iE'

3864 - rl'i\Bi�LA OE PRE-

ÇOS
1

I JANELAS DE CORRER

1,80 x 1,40
1,50 x 1,40
1,20 x 1,40
1,00 x 1,40
3.00 x 1,30
2,50 x 1,30
2,20 x 1,30
2,00 x 1,30
1,80 x 1,30
1,50 x 1,30
1,20 x 1,30
1,00 x 1,30
.2,00 x 1,20
Uío x 1.20

1,50 x 1,20
1,20 x 1,20
1,on x 1,20
1,5C x 1,00
1,20 x ÜO
1.00 x 1,00

j'reço Cr$
91.950

72.3611
61.200
';7.900
75.200
63.600
59.350
53.600
48.000

34.750
75.2.00
72.300

Largura x Alturr:

3,00 x 180

2,0.0 x 1,80
1,50 x 1,80
300 x 1,40
2,50x 1,40 .;".' ..

�'

2,00 x 1,40 .,., ...
, ..

63.600
62.200
58.000
49,800
46.200
33.300
56.500
55.000
48.000

, 37.500
31.9@0
38.900
32.200
26.500

JANELAS BASCULANTES

.Largllra x Altum Preço ér�
2,00 x 1,40 ..... 41.300

2,00 li: 1,30 , .. � . 39,900

2,00 x 1,20 .. , . . . . . . 38.600

2,00 x 1,00 .. , , . . . . . 30.200

1,80 :t 1,00 .. . .. ,.. 28,700

1,50 x 1,50 .,.,.' , . . 39.900

1,50 x 1,40 '.' ,"'"
35.800

..
... .- .....

34.300
31.60D
24.600
21200
24.000
17.600
31.600
30200
26900
21.700
16200
30.20n
2fi qno

24fiOO
21.700
16.900
,14.900
13500
21800
21.300
171){)0
14.900
13.500
12.000
10.200.
8.700
10.200
8.400
7.000
6.600

., .

,
.

• • �.
I'

• • • • ,

I .

... , ..

...

;
.... ,

• I'· ' ....

.. '/.' ......

..
,
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200 aparta- J.U ca­

tegoria -16 andares ,

5 elevadores.

* Apartamentos, em

pleno centro, volta­
dos para alface si­
.Ienciosa da cidade,

* TV e Rádio filara
todos ,OS apartamen«.
tos,

#'

DlARiAS
� l., ..

com café 'da manhã
.'

(br e.akfa st)
Solto

-, Cr$' 'l�.ôil�·.
:Casal Cr$ ,�!,�im,

"

�_�R ...,........m;e=

"

!
Cabeleireiro - Bar­
beiro - Flol'ista
Bomboniere.

-----_.__._-,----

.
,

Torne-se Você Também
proprietárw 00 JARDIM ATLANTICO

BalITo em fran,co prngresso e valOl'uação constantj2 pe
]0 seu traçado de �rbanjzação rnoderna e fácll a.cesso ele
SUf1S ruas.

Abund'3.ntes 'eonstrt.lç6es que sUfglrao em muito breve,
!'ii ANOS DE PRAZO SEM. JUROS 8lrl �uaves paga�nen.

'\,,-,s' !llensais, '
.""

Informações e v endas: com Benjamim Averbuck.
Tenente Silveira. n,o 16 '( esq. Trajano. Fone 3917.)

Eua

Conjunto Universitário: 'Em fase

final de (onstrução o Pavilhão de M,ecânica

DN Escola da riilnQ,nh�riM ��lfl!�Shf'�,,:,1 da II F S!C.....

f;'
!' (. [ie��.,nLIi".!j, �"'U thdH\.�., tiS ,,,,d , IU .•..•• •

o Projeto oomole+o das obras de é­

dificações na Trindade, destinadas ao

funcionamento d;J, Escola d€ Enzerrha­
ria Industrial da Universidade Federal
de Santa C9t3.rina. comoreendem um

p ']1 - 1 l\1T A" �
(!AGO "

'. aVl.;nao ne .. �ecanlca, de oU ln..::" um

Pavilhão de Ac1min'straçãc, de também
gOOOm2, seis Anfiteatros Jbara 250 alu­
nos cada um e ,':lois edifícios para salas
de aula, lrJboratórios pequenos e labora
tórios de Física, Química e equipamen­
tos leves de Eletr�técn;ca.

De momento, está em faSe final de
construção o Pavilhão de Mecânica,

O Pwjlhão de' Adminis1ração, in­
cluíndo Biblioteca; Centro Acadêmico,
Secretaria, está sendo, de momento, ob­
jeto de concorrência nública,

.

O Pavilhão de M?cânica
.
abrigará

os seguintes laboratórios:

1 - Laboratório de Máquinas Ope
ratrizes, e -Teçnologia Mecânica, com

60Dm2, Neste laboratório serão instala­
das aS seguintes máquinas operatrizes:
cori"cnte C(!:mtSl)li1a,.·d� 12 BP; perrI1itir.­
do regulação contín1.i.-a ,de velocidade, ,�­

quipado com I.1inamôm.etro para rncdi­
ç'ãQ' de forca de corte e todos os acre':­

sorios para' pesqu;s'as de usinabilidadf.';
1 terno PROMECA HBX, - equipad,')
com olaca nneumática e copiador hj­

.dráuli�o; 1 tôrno revólver P -150 POLI

MAC; 6 tôrno,s' mecânicos pequenos; 1

retifica ótica de gT:-.nde precisão, ale­

mã;· 1 retífíca p18ol1a; ]. afiadora. ul1iv<?l'
, sal' de ferramei).tas; 1 fresadora vertical
1 ·fresQdfiT.Ç\;' uniiversa1; 1 fresadora de

fél"ra1tteút2rja; 1 prensa excêniTica mar

ca VITOR de 85 tone1s,chs: 1 prensa de _

fticcã·o marca GUH/U\ :\iN, de 150 tr,­

l1.eládas; 1 fôrno éle "fol'j�ria.
2 ----, Laboratório de Transmiss�lo

:;lo Calor e M,áquinas Térnúcas, com ..

500m2 de área, com instalações experi
mE:.;fltais de ,cal1eLação, ar condicionado

(

e frigorífico modelo.
3 - Laboratório de Materiais de

Construção Mecânica, com 300m2 ,
com

equiúamento para ensaio mecânico e'

lT:et�lografia, .compreendendo," entre ou

'1'0": 10 microscópios metalcgráficos, po

,litl'lZeS, fornos de têmpera e revenido,
máquina de ensaio' à traç'?Q,' de 4.0 tone

ladas com pulsador, máquina de onsaio
à Iadisra rotativa, máquina de ensaio de

ernbutimento, máquina de ensaio de irn

p;1Ctn, máquina de ensaio de tração até
250 kg para tex+eis e plásticos, ,

4 - Laboratório ,de Elempntos de

Máquinas, com 300m2, incluindo equi.
namento- de Metrologia, projetos de per
fi� e museu de' Elementos i]e Máquinas
além de. equipamento para medição de

vibrações. -_

.

5 - Laboratório de Eletrotécnica,
'com 300m2, com equipamento' nara �n­
saio de mofareS e 3' conjuntos de moto­
·res ANEL.

,6 � Laboratório de Med'd3s Elé­
tricas e Eletrônica, eOl; ,80m2, com equi
.pam'entn de medicão, Of.Ciloscópios, pon­
tes de Weats!-One, Jontes de' alimentação
etc.

7 ...,..- Laboratório de r{1áqu!TI'lS e ,.

S:st.pr..'las Hidráulicos e Mo',ores -de Coro
bustão Interna, com. 5001'1' 2, cOTn nm

col'ljunto completo de bOlT'has e turbi-
1}.1.S lY'.odelo, hoo Francis, H:8p1an e Pd

tem; ]. conjunto para ensaÍo de perdas
de car�a, mqtores}e com t;:,11st2o interna

apa,.,êlrn para ensaio de sis'ema elétri­
co de motores, etc.

8 -- Lab'H'9.+Ario de F'ísiea, com. e­

ql..üp'l.mento PHYWK
9 - Làboratório de Química

com bàlaças analíticas, ca1orímetros, eS

pec" l'<}grafos, etc.

Além t:hsto, estão pl'evistas no pu
vi�hão '6 salas de aula peQ1.1enas ,pa::'a
realizacão de seminários e elabtes rela­
tivoS às 'aul�s. práticas.

:(i.a" '

I , ,
.

�
_ t

.

jf:á
'.

� I

..!_:

•

I' ftntigamente a senhora não podia com­

I prar à prazo" sem a assinatura· de

I seu mando.

,••tJ-e
�I'-�· �,rwM ' ""

;�� ��
,

iS.É· (ll um{ conquisla da RlIlÜiel liIoderna, I que Meyer S. a.. se associa com
.",

;�t!ler, dentro do seu plano -(�e Atualização Constantmo
"l,c'"�la que �� senhor� te�ha' crédito imediato, hasía ,entrar num,� ��,s {oi,as,;' �o "Meyer

}-'" •••�:
.A

" •• ��':

,I

CAXIA'S
GROLOGO

Laert Wpnder1eY Navarro Lins
,

O poema com o qual proCj.�ram.()s
exaltar a vida e a "pérsdhalidâde (B& .:'
grande Cabo·de-Gu�rra que foi aMare
chal Luiz Alves de Lima e, Silva , Du­
que de Caxias - Consolidador do Im­

pério -- a quem devemos serviçoe qu.e
jamais �airã� do pensamento l;1os póste
ros, embora pela superfície de Seus g�o
riosos feitos, pois, Se fossemos à profam
didade, tel"iamoS de escrever volumoso
livro, carreaa, entretanto, BO seu' bo:if;l,
o sincero" interesse de prestar, nos dias
'v I

Mil oitocentos e três, .�

Em vinte e cinco d.e agôsto,
Veio ao Mundo quem se fez,
Um' estalâo de hqnradez,
E galgou o maior pôsto!

Belo') dia em. que nasceu,
Quem foi nobre e sohtaneeim!,
Quem ao Brasil tudo �eu,

.

Sua ?ttria engrandeceu,
I

Por Ser grande brasileiro!

Estréia - calmo rincão
Onde viu a prirr-eira iu'�,
Forrr ou o seu cor.ação,
Que, a serviço €la Naç'ãó,

,

Por tôda a parte transl_uz!

De caráter ilib�ao, -

,

Cral'Cl�S honras conquistou!
Foi hO:llem predpstina.do,
'0 mais valente ôo1dado, '

Que no Brasil Se elevou!

Lutou pela inde:pendência,
Nos mOmentos. tOl'mentosúJ:

, Vencpu p..,la into1;g€;ncia,
A fê.rça de resistência,'
De inimigos rancorpsos!

Com· t',"i;Yl1)era braSileira,
O ir:Yl')·ério consoliq0tt! '

Mos rOlI que' a nossa. bandeira,
T'nta cl,� Ser têrda 'inteira, .

Tal qual como se traçou!

Na '3ahig OS portuguêses,
C18r'làm contra a �indépendênda!
Caxil.Vs. er:(l' poucos mesp,s,
IrJ'Põe-lb.es duros rev8Ses, '

E dsmina' a resistênc�a!

/

Qu;:'ndo nas hJtas acêsas,
Se !1rremesS'l C/1m vigO{
Das,:obre ocu]'bJS devessms,
Comete pstra.nb�s nroezâS,
QUç �xaltam b seu�valor! '

Um dia pp' lVr()1'J.teviqé�J,
Na província Osnla'inà,
�T' b" ,.

V 1,11 (jue se em) 'aV'l o eelL,
Para por em ·denso v.�ú,·
O

..
veneno da verrinha.,

I.

De jnin,i�(-s de tl'atores,
J_,1.Qa.dos· a um, il1�nost,nr'

" .-,

Uma réqua de traidores,
�',llP, DOr trás c1"§ h"Eltidores,
Negavam o seu valor!

.

I .

�:�r.. r0rn ê18 an,'? cfés�iq 0-::

1 ') n
.

B�a;ii: S9.,....'�N'. altanpiro,
:rvI(y;t�a, p� r�n 1-.;�',g pe,leja,
Ao rebelde lavadeja. j

O seu l!iU1SO de 'guerreiro!..
.

,

Ql1 'O:rdf� Çni d8 ab,:j'�cá("ii'c'
Do Dr;Fe�ro.- i}Tlnr.·r�rl;:rx

"

_,. , ..' C)<"

T,,,,n1:=-f!+ov-se ,pr rr�h91i�Q,
]\T,-; 3�;O da gt\8rniÇãol,'

'

(""+;"�nr'o t d S
. .,... ,",,",, ,.(, a '0 o pavor.

. Logo o intrénide 'de.!Ca�ias
De �ofjciais f�z batalhão

'

()"P. :':10 decursO dos ai;", ".
. ,

Prí:, 0S réus nas inchovias
Salv:mdo a sítuacão!

'

l l

Qm\-l1fh {oi da turbulencia:
SUI'P:ic!a no ,Mar.all,h\'ío.

.

all-:-h'J"'ri, 10f!o. a rÇ}.sic--4./�ncia,
:, E sufoca, Sem c1emen2ia.
O Viri.iS c::: insurr(jç'so!

.

I) /
,

1\Trl'i�('s 'H'stados do NQ't1e,
[I .�10"''"':rdem SR alastrQu !'
",�.3.7. C>x',"" pOr ser forte
�

,
'_."y.

l1llDC" j'{"'ller a morte.
O N')rt2 pRcificou!

.

ei;-

�'''i� P;:1"lO e ]\.;r;n;os-Gerai;o,
F\z\0TaJYl rfvolpçõe&!
1'fi''',S� J�'f'i. :�1ü'f:pide e aujaz,
In;1')f� j},llT'(1 .�.�.�-L�Y'T�-.P a paz,
Dando fim as discencões!

,
.

C"u+ra os farr",'Oos em luta
- ,

Nnna c?111!la't"ha se fim, .

UM gr;mde pl::>no pxecuta,
E, na elirnax da d!sputâ,
Destroça piratini!

"

�rf2."n J'ppne os i'l18Ur�pntes, ,

Fal<lndo�.lhps Com lealClade.,
F. S'�rn, açõ.os Cl:e.....rirr>ertJ.esj
(;::,... .,., cj]·;:1. "s co·"')bateut"·s,
Di,l,ndo fôrça à autoridade!

\:'1

Jn;mlgo dos falSárioS
N",� oS queria avistar!
Nos momentos ton:mntuares'
NqS surtos tebélionário;

,

Havia de oS castigW!I
'

I

'(

porém, patri'ota·, e' sagâz,
O maior dos thnoneiV.osi,
Conseguiu fazer a paz,

:"',1

j

"

que correm, justa homenagem ao Exél'
cito e aS Fôrças Armadas em, geral" pa­
ra que Os nossos soldados *; espelhem,
sempre, nesse grande vulto da naciona

}iclade, que soube, com digrlida.:ie' e a­
.

ecndrade patriotismo, honrar e· engran­
Idecer Sua Pátria para que ela se firmas
Se, sem mácula, no conceito univ€li:"
sal,

�endemos, pois, nO dia érr1 que sr

comemora a auspiciosa da a de .séu nar

6W8ntO. vivo pyp.itQ de gratidão; a. ..

<i;uem nos enehEiu� de glóriàs no" �s,sijldt,
l�ara que tivessemoa fê no l\))I;es�rn,te ...

e grandes esperanças nos deS:tinos d!ai, ••
nossa Fã:tl'ia.,!·

,

'l\�ijl" rando 'como nrimaz,
Ser;em todos, brasileiros>!

Enfceatando, sempre" a morte" ,

Nunca o perigo temeu!
.. '

Valoroso, grande e forte,

COlT'bateu' do Sul ap Npl�;
E. o Brasil engr.a��eeJll!· "

Qu.�l'lqo., o. Tirânico ,�,os.q.s. "

,

Se(lf�ftt.Q de eXNanctonl�i
C,0.IU' -id�i!1S: teItal:irO�Çl�,

.

E rl),a.n:eiil',as. an.i!j-losas,
.Alheias ao. pat.nÍ;GitiÍsmo;,

R0!", a 0r,ibe lJ'a. mlE,'sÃo,
,

Coin a, qual SEi· cl,esorp1?l.h
F.:élxias, SeJ'l1 dd.6'NcãQ,,'.

-

,

-

_ "11
• 1:' . .:>�' _ r .

De'l_rrjOtaliZé� o iH 'fuãã:o,
Que, logo, capitulou

J�)r9,vPfS�i:'t1,10 a di�isa'.
.' , .. :

..

("/m"o Sf�l.(•. :0Qrte v;afoIliJ,.
.

,

C'
. •

1 t
. 1 'TI! ;•.1,'

.,nrg� o r�.ps ('w\qn ur�lU{�q.::"
Q).}.e. a B.9s:'ts aterror�zéJ"
Ao, 2Far-se com O Brê-Nll

"
.

..

Com P(lrto Alegre m'árc}lar)UP
O�; eX2],(:üoS parceiros!

'. "

C· n
-

,

.cl)t:r.? 1!;I.�sas. a;v.ançm::arn,
CúiHs. fô.rças,· de:st_fQÇ.\l-ram,
Na 'bc:talha de CaSeros'!

'

"; o:;:.

Na memorável eampanha,
Caxias, com patriotismo,'
Superintende a .. taçanha,
COtn f6rta�eza tanianna.,
Que tdeú'.;{irrt ao.caudi11Üsnw

" ,

De� LiôpPz" o ímpet.o. enJltebrta,
'com", g:â�hard�Í'a' e valbr} .

Nó momento da torrriehta :.�

S.eu puls� de tetro\' a�gti;"dta;
't&�3. a fúria· do, AgF€$�O'tL

.
__ /1, 0".' �

• �'�,:

,

E ljopez atormentada"
"" Pela: nressão de Cajdas,

Como-louéo,.deS:vaibtl�,
A gl:a,va'9 negro: :;>ecedQ,
CCl'O' -áuentas Barbarias!

". . .<,"-. ,

:c

'I'

,

Ca;cias, '�9ar� 'ving�t,., ,"�'
Rápidó 'c'0mo 'um :r;ossaco

• c"',' ,"
,<",' :..)

V�Í1ce .Tuiu�CU€" Filal·.'·' ".
E 'çonses;ue d6n11nár'. '/i
As rC!tõês Ínvias di:tCMco!
'�\'.'.' "',' '" �

-

- ;
,

. \� "ív ,'-,
<. ".' '�'- ': ',' ;;�< '?

Ej,. d?,Póis; q�l:é ,?t?;e:fQiça'�A:hnada,
F�:z;, calar Curu;baiü
C6� jn1pe'uüsà/'á�r'l'�ca(l�. .

Põe' o_Ínimico em ..,iêhài1d�da
,', --.' '';'

"

E: toma Tabiquai.'i!
/

,,,; \, "

..

Corren�,o iiUenllos. p,e:rigos,
Atl;àvés '::1ó':p:anitaI).al;::

..

Inflige
. d1.iro� , ca$tilto�

-

"

Aoê 011.$.&'.105 i;;'im4so��,: '

Duranté a luta, infernál!
'

'

Paré} a. �.r-e�te, sfmpf�" ât1a�ç�,
. Yal;renc1o da éstr�da o ri>1
Goptr� o In<ÍTIJigo �e tfÍnÇ'a .

E,'grande. triunfo ,:àI:é'ifiçá' ;',
;/ '-

-

",�"" ;.
' �

,Na ponte 'dô Ttoror'ó·F
.

"
....

, , 't'·' _"
": vaI, oU.,ra, VI ona, r

Oue emr;olgou OS' COÍ'BcõesL
"FrcQu, gravada. na '·história,
Para ,avivai" a memória,
D2S vi.ndoUl;as gerações!
Fé'nCPlJ Lor.�as V8.1Rnti;aas',
Irn.pondo duros C:-.S Ü!os!

.

1\0 eshocar >. 'as carabinas.
Lar:ça carS1.aS repentinaS,
OU,e es..'11"lr�'11-q; os inimigos!

'V

--
.. " rt""í'a da Angustura,

, A�'��YJJ\� luta final,'
S,..,_r.y', II LOI)ez a amurgu!'á,"
_,_ }lecoillDeJ1sa da 'loucura,
ne uma a'nbição se� igU.al!

E, logo, que Se extinguiu�
l\n.ue1i::� ú}t�"'l,O v"ltJdãq,.
['''-'Y'''-7'f ·'�0 -,,- �",1 �,,- s·'"'-:r:t;u,
o -_.. r� �"-: ?�, � ,-: f�J rt.-i 11 ,

D: -"2 .' I

;·":;s·C[ll(:.ão! "

r
,

,. --:fi·r.int;.sI1-::,o,
.• "

7'_'� '.... r "l?'z�;
r:,}!, .'

GOl1C"""'ro--
A gr<LtidãD

hç"",n-ii::;n:o
....... -ln. ("' ,. ::)nl():�
�fn Phí':;!

'. ,

E" d'h l)';xérdto 15atrnno.
P"la honr�dez � �� liJr!,i 'i
COnSeguiu, com justo, abotl�
Conquista!:' o m3ilor' trono
De acrisolado espleridOr!'

'

-v
'

Foi' f?ua .vida umá gJón'a
Marehétada dei brâsõ�!� ,

�scr�eu f1ilg�l:lte.hi�t8rlIt"
Que há d-e ficar na, memórta
IDe tôdas as g�r,M;ões!

'

fim

,
I

.���:�
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se p�liç.ípa· do conclave de aPi:cWlores
, I· :.

<GALI�EU CpM IVO "

"

�.
,

o Q-Overnador lY9 Silvelra, recebeu na man'bã,
de o�tem pars 4c!'p1{;ho, o nO,vo 'tihLlar d� Pasta �t\
1j:d�cfl.:p:, ,P:rofeSSot G;'lUe1:l,'Amol'im.

'

:,' i'}

.

Em'� �J.i.meiro, ,l( 3pachó com- Q chpf-e d.Q GOl·
v;'rnü' 0:.8�erptário Gâ'.bJ, !>-.".l;tevr, lC\u:ga, pa\,�tri�
sôbre'os problemas atinentes a, Sul1'P�'.�,ta. �

.

.� li, I

>

{
o "MAIS AliT1GO DI�O DE: Wct6' '�ÇAJÁÍuKA

,

f
}"lorianópolis, (Quinta·réira )', � 4e' ag6�� de:t�

•

• 1:1,'
" j.�

, ",

Pr,efeito volta' ,trazen
I ! , -:}

aju'd e, Bulhiés
RetOllnou ontem as 16 no- liáriou "Inter-Vívos". e la in-

ras pelo Convair da Cruzei- cOl-porá ao Capitaí de , So-
ro do Sul, procedente do .' cieda�e. A iJ!.fnrmação que
Rio de Janeiro, o Sr. Ad,cio procede de porta-voz' da Se-
San Thiaeo. No aeropôrto cieta'ria -dé : 'Finanças, da
Hercílio Luz' fOI recepcíona- Pi'eféit�ra, esc�ce que ano

do por .eíeméntos de seu teriormetit� , a referida alí-

Gabinete, Secretários l da

Mml'!cipí'-Ji!:hde .e por inÚ·
1l:'Cl'OS amigos. A reporta"
gem que também se íêz pre­
sente ao desembarque, pro-:
curou ouvir 'O-' , Prefeitc
de Florianópolis a respeita
de sua entre"ista com o MJ.·
nistro Otávio Gouve�a ,de
Bulhões.' ]'ia oPQrtü�dade o

Governante Municipal ma­

nifestou-se otünista com os

resultados obtidos na Pasta
da Fazenda' '

e com !r,esj,i1�s
outras 'de vital interêsse pa,
� ,

"

CELESC Conoüis.ta Q:Oeste "

, (_. ' .
.

Continuem ern ri'r:ó.ó ãceler�d�, <)8 obrqs de �1�
J trificaçâo do oeste catarin'e11se" dentro ua progra�a­
ç � o da CELESC e �crétari.ª' do,Oeste . .Reeentel>:len-',
te, com a pre�ença ,do gov,ernaq�r: "xivo Si�\rêir8" teaH-,
zaram-se aS inaugurações, dáS": li�has, ele trárDsrni;;.s�o
de São Miguel do Oeste, QúiIombo � Coronel Fr.ei-
�& \

, Agora, notíciasmre nos 'chegam �e .Chap�c6, in­
formam que já está éoncluide- 'a liMa de h·'ans�i��ao
entre Bom' Jesus: e São' Domingos, '. com llina 'exten­
são de 25 ouilômetros be�eficiándd ,:luas 'loca1idacles
'dI' aprcciáve- índice de:,'progre§sC;;." A :l:�de :fóí' ��()ns­
t!l'uida 0:1 60 aia". por irtterni&lio ';�la ,firma Con,stru':
11')"0 'e Form�ced.o�,a, �de Màteriais ' L�d�.,' $edj?-dl� cí-h
Chapecó-

'

.,
"

quota era .cobrada na 'base
� )

,
.�, ,

de 12%, passando' agora pa-
ra 4,g')�_
J;' .

j
'o,

_ �t. '.

Professor-da UFRGS ,Élog'ia;,,

� �...,� "'-

Funda,ção EijuçaciÓnai'
"

da!'.

REDÚÇ,AO

blica e., '1, ,,� ·'rl1 � ... n���A"""'''?-..'''f).

se re'lliz'rli,!l t",f t.. ,j,,· �, "'�';<i
os plei.tos para a j't;-"";' "\.

ção da Camara í, do� IDepu-,
'{ � � \

iados e do Senad,o." . ;,

- O chancele\" ?'jsc';;,Íra que
:fi meta ",11 :,,"í.,,;(loj>" t" r',çtP'

J

lo Branco é ,jJromovp.!: \l Te·'

democratização do país, e

P"W "ri npva 'f:o:Qstituição, a

""Sf'r �» ....

���
... f.... ,." 0 ...,rn·��fl;)

�r,'-'h,,", '--C' P;":'''��Q ,-lplCl � �le l)q,. seja.:.
vembro, é instrumento imo

portante, desse' o.bjetivo, e I)

seu texto dever� correS'l)on·

,
"

vu1':;ado o"�P-"'" <i'... e1u' Si'1·

tese, que; "o part�c!o re"C'

tidamentc: vem af;,rmando

ao novo Que .a Int''l, .regai é' o
�stl'Umento de' 'i:est,'l,ural;ü,?
democr;:ttica, denmwiando o�
riscos;de � qual,(1u'�r, outrl

posição �ara" ,o� into�e';ses
da causa da ·liberd;>de". O

!�8f'�ido não ' nr�j�'1rlf'.· �"":
",,!,�"n� 4 :'p'r�miahão /·�H,,1;f·J-.'1

t I j/ I

,uarq flisfarç�lll' a,l it,,,, "'"

'-':Jart,id'u'ia" nem : oposicã'o

;��l'� 'regaJ.lzl!,r, (,
o ab�oúl'ti,8'

";�O.,.�f.�,l,�b:lYf'acta nar�:,vn{,;l",
;hr'��(3Ír�'(,ofl"-e�tar (I dpr,-
\. "". l

4�re:s-ti?-,i,9� do Ç(mlriessO'.,A�"'c
'<c]i4ia. Sff.r t S!11� "t'rrande j�V7�f�
;: � .(> < '. ,7 � _ 1íd.Je eXlstem:la, 'um", fOff::), U·

. I
"

ta\ry\lo pel",xest<!.u,r'lI')'íQ :de·
mn�J'�'tiGa". 'e (ll;e' só �I)d� .

�'iJ;l.tjliúl�n:se dem'n;"r"ti;",,�' l!"1
�!':edme. onde haif' a('�il) ",à,

lei, 'um p,arlamento livre, e
�\ '> l �

1 \ ,

'Um 'JlrOVO pem amedronta-

do nem, usurpatLl�". 1", >

O ilemd:,:,do Jo;;o HercI11'i­
no. y�<'e.1i,(t'.r ..1') 1\!'DR ;V'1'e­

::�nto'l ho,ie an nt'esi(lpnie
cl,n nal'J)rl'o SP11 re<�H�SO cnn­

j ,." a, oh<;trl1<;,ão, tot'll vntada
por se"\<; comnanbeiros de
h�l"'f·,}l.n·.) llq vTfhfl(l fi"'flil1 de

sehHr�"�
..

p n.c)�+n p-no'1l l'lT"",J.iça
a uartir de� ho "I'.

O flne"!Tlenln o'�e "hi,le
1
b'

-

'I'
-

as o J,c{'o('s a (eClSaO em

, j

'ti!,nÀs'.hrdes ,f'11e têm. �<io
erw·p;nintnli'l.:'" e '1nr

' ennj,i.
. �

el1;iad'as ao

f,'"
, � '. "'.t , I

.' "COMp-FAM;QS VFIJDSPATQ �T3:M :fj<�,
( Df;? A. OFER'Í'�SWICAS.4V�N:D�AD�

L:rDA.:', CA:IX.l\ ;POSTAL, '315 '"'7 RUA
y 7T.T't?F SCaMIDT. ' 7 � 7A:: - '1U)...

'

�MNóPOÜs.,""": se .. ,4-. iA�A�
NHADAS DE A�OS'I1ljA�.
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�
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.

.

,t, ,

i- I.

ço pa.ra IDodUicar
",

'�

"O ��i.9 da Agricultura, Luiz Gabriel, de­
si�oVr o :t<é,cij1c� lleimut ":VVi�s,el, �druini.�,t.fado� 40
pryjQf� A���l�ra,;' para' �qjr:a� da. 4a; s�ana
da, Aplcyl�u�a, 'qu,e· s�' ,teaU;r;a:rá 'entre 8 e 10 de $e..
t(>�bfo" na ��ade. Plilu1k a d� Pitáci caba:' A 'decisl),ó
do 'Tit.ular da Pasta da .Agricultura, 'iisa dar amplQ
conhecimento do r;f-ie'o Gov:�r:no Ivo Silveira vem fa_
zendo em Saleta Catarina naquele 'setor, '

'" �:' ' .,' t
\

� •
•

)

,
,

!

1,

A calamitosa situaç:ão que atraves­
sa atualmente a suinocultura em San­
ta Catarina, decorrente do baixo preço
pago' ao, S1..<1nO vivo, tem sido abOrdada
chàr:.àmente na tr.rbuna da Assembléia
Legislativa do 'Estado. O 'líder, da
ARENA, deputado C�lSo Costa,' que
recentemente' visitou' a' região, .oeste, de
clarou que caso medidas' urgentes nâc
sejam tomadas pelos Govêrnos federal
e estadual, ,o,p�ntel de 4.500.000' cabe­
Ças'de 'suínos existentes hoje naquela
região, poderá depaparecer' ínteiramen­
te em 1.9-67, Disse ainda o p!l.rlameritar
que em 1.965 o suino era. .pago � razão
de Cr$ 730, o kg.; b;aixillldo I para' 'Cr$
'510 em, 1.966,,0 que atesta o ci';rama' que.
vive nos dias de hoje 'o'suinocultor oa1:'-"
riga-verde. Por outro lado', '�s deputados
Gentil Belani e Wal'er Zighelli, flP0S
tecerem"considerações sôbre o t�fe�:dó
P!oblema{ apresentaram reque.riment9
à,MeSa,' ,Sugerindo a, expedição' de men,.

. sa�em ao preSidente da República ,a'�
pé1ando no sentido de que, -a, exe�plo'
do que já foi feito com vários prodútos
agrícolas, seja fixéJI.1.o preço mínimo, p�
r". o suinn. 1'!"'P O"JS formas de e<lua..
cionar o grave problema.

•'
';"':_

,

\, 1-<'+.

, ,\.,..;.2

,I ," NO LEG!SLATIVO:' '" �=:»: . " 'J,.:' , �'�"d .""�'" '''<.ii �."'I)

Ameaçada 'Suinocultura
Catarinense

RISCO DE VIDA

Atendendo proPo�ção de' autoriclá,
do deputado Delamar, Vieira, á.pr:oyada
ria sessão de ontem, o Legislativo deve­
rá ,encaminhà.r telegr:amã ad Goyérna­
dor Ivo Silveira, Sugerindo a adoÇão de
medida que vise esteooel' aos, ni'otoris:.
t�s e tra��ristas do Estado' a. u?tifica-'
ç8,.o' do risco <;1e vida já asSegurada a'
Outras categorias de J'úncionátio$.

-
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,
'.

país' ,n f1l "J' <lO 0,1 .

Fm cOnt2cto com o MaeStro J(')sé

\
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AUMENTO POSSíVEL

Abordando o T)roblema do aumento
ao funcion�lismo público estadual o

. �- ,

deputado ,Henrique de Arruda Ramas,
da bancada do MDB, afirmou que após
leVantamento� feito no Serviço de Fisca­
lização da Fazenda, no tocante à arre­

cadação, verifico pstar o Govêrno do
Estado possibilitado em conceder a ma

jóráção dos vencimentoS do funcíonárío
,

públíco.: urna vez que a arrecadação es­

tadual nos primeiros sete meses de 1966
teve um e�cesso de �ais de seis bilhÕes
<d,� cruzeiros, o que capacita a atual acl'­
ministraç'àó, 2t c0llceder o reclamado
áuméI).to aq servidor púb1ic0 do Estado.

�

ORLE�ES ,QUER RODOVIA

Rppres�nta!1tés da Indústrjá e c:)­

mércio' de' Orleães, bem comO do Lion's
.C1ub .local, apelaram aO Legislativo ca­

tarlnense, no sentido de (111� interfiram
'J11l,t0 ao' r;�vêrno do Est�3.o para que
seja impl::--ntada a estrada que liga aquê
le mUI1;dn�o a Urussane:a, ,que possibi­
litará gran�e:tnente o desenvolvimento
�e vários municípiOS do sul de Santa
Catarina.

'.
'

, ,

SESSAO ESPEÇlAL
f

, , 'Ate11'd:endotconVite formulado :!lÓ

, úl�imo"_ll1ês de abril, p preSidente d�
, COlniSSaO do Plano 'do CaNãô Nacional

,
' Cel. Lali-ró Cunha. Campos deverá com

,parecer àS 9,30 horas de:h05e na Assern­
'l;>léia �gi�lativa, a Hm de, em sesS�G

, �special' exp(ôr� e debater a política glJ<>
,
vernamental referente à industria ca!­

, bonífera catarinense.
, ,

.. '
. "
, �

':Các�o S�,nt.aI'!-a, notamos' neie ,8. intello
,

çao ide �l�'\(aF 0.,CUFSC a' 1,'4ontevidéu
',no máis alto nível artístic0 e técnico.
: Aliás, o ,M�estro ,Santana; em quem' a

�
.

suçessos ou-

,
'

'.
�

.

,
"

, "

'

� ,J ;
" �

:,Secre'taria '.do Qesf.e ·Amplia p1Iano:,'Rodoviá'riiO
.'

�,' "\

,
.0 ritmo. d� traballio da. S�retal'Íá �às P1".efeitura;s"de Chap��có, Xaxim, Xan

, �Q Oeste, no setpr radovráIiÇ>" gaxJ.hará xerê, ,Saudades" e Modêlo. �Essas' ;máqui,.
6'ons�çlerável im_9u1so, cQm' a itiéoTpQra- nas '<d.everáo· ser' entregues nos

� ,próxi-
ção, de novos' tratores, que, agora" ,dão ,inps dias" e iJ,'ãb colab,or�r' g�a'Dl.1emeA."'e
ao fieu parou e de máquinas' rodoviárias, bara a c'onservacão das é�tradas esta-
l1a<la 'menos qu� 18 unidad�s, ii serem 'duais :'e municipais da re�Úão. .

'

,

'liJ,llizadas na inic'Íaiivu de abrir novf,ls 'A finita' Figueiras siA, igua1rrienté,
rooov�as para are&1ão. .

,

"
. ,iá',cor�l.lnicôu que deverá' efetuar a 'é-\t.,-

, A1éJ;n dê��f's novqs tratores, a ,Se- trega, t:fe dois tntores C:!i.erujllar D-6,

t-�rfta'ri.�. dq, �O�sfe ',de':fá' i�t,l.ier .até o' à �ecr�tariá do ,geste,
:
os' qu"�is seJão

flll1 <do corrente mês, nove motomyela- 'inc�)J�:po.ra.?OS ào se1,l 9arque de mágui-
,doras Cat,erpil Iar, ,('ilgumas .je.s�il+adas ,'rlás' r�oViárias.

]\,gricul;fura Uefende Pecuaria na
-:: ) �. I. /' �) l � '<

\ ,( j }

, Ré'unLâo do Conse/lho Iécnit,ó .'
.,

" \::
ASerá reaHzado n'o próximo"�mês de ; ,'t.ró,de,S�tetnbro c-Om membi'os do C0'11.'

setembro na Guanabara o encontro .en- se.Jhó Tecnico da Agricultura, defende-
tre 'rIJenibros do 'Conselho TécnicO, de rei um progratri'a,:cIe alta.! \'e1w�rgaª�r�'
Agr;cuItura, ia tendo ,o Secretário Luiz pc,ra a expans�o ,da pecuária de i c�it�
'G�brie1 iniçiado o relacioI1àmel�to 10s e d<;> leite, COlJlO tà:r:nbén.l }')ara OI incen-
dados que serão apresentadoS ..na oca-' tivo. à oVinocultura econômica." J'Acres-
's;'ãn DPl()'l) rp1Drpsentanies de San�a Ca- ',;centou a'inda que o Governador Ivp Sil
{arina. I.nquerido pela reportágem' disse ,ve;ra e,s�á illtE�ressad.o que a J,t;!cuári?
o T,itular da Pasl,a da Agricu'ltura; catarinense sej'à "r:tivada, resp:D,Il,dénçlo
"existe uma solicit.acão muito "grande &,q' apê10 nacional do programa/de 'mais

à�,? atividades da pecuária e nQ encon., alimentos.
�} ...
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